
PROJETO MUL TJNACJDAJAL PARA o ENSINO 

DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA 
CONVÊNIO~ OEA · MEC - UNICAMP 

"O ENSINO DF Cil~NCIAS EH ~11\CAPÁ: 

DJACNÚSTlCO DI'~ SlTUAÇí\O E 

,\LTEHNAT!VAS PARI\ HI~LI!OI{!A IJU 

PROCESSO DE ENSINO-Al-'RENDILAGE!--1 " 

,\_'\JTO!\lll c:,\J{i,OS DA Sll.VA Fi\1\[!\:-i 

CAMPINAS. SÃO PAULO 
BRASIL 

~- i 1111 

I 
I 

UNICAMP 



COOllDENAÇÃO DOS CURSOS DE P6S-GRADUAÇÃ0 

UNICAMP AUTORIZAÇÃO PARA QUE A UNTCMIP POSSA FOR!!ECE!t, A PRE­

ÇO DE CUSTO, CÓPIAS DA TESE A DiTENESSADOS 

Nome do Aluno: A...~TONIO CARLOS DA SILVA FARIAS 

NQ de Identificação: 775038 

Endereço para Correspondência: HUSEU D& HISTÔRlA tiATURAL AV.PELICIANO COEIBC, 
F. 1509 - MACAPA- AP. 

Curso: E i d C'- i . - ' n• no e 1ene as e Mateaat~ea 
Nome do Orientador: ... • 

Prof.Dr. Serg1o Apparecido Lorenzato 
T!tulo da Dissertação ou Tese: " O ENSI.l-1:0 DE Cl~NCJ AS .e:::-~: MACAPÃ; 

DIAGôÕSTICO DE SUl!A(ãO E ALTERilJ.TlllAS 
PARA hiELHORIA DO R::~OCESSO :OE E.NSINO­
APRENDlZAGEM 11 

Data proposta para a Def'eaa: 18/02/1982 

( O lluno deverá a.asinar um dos 3 itens abaixo ) 

1) Autorizo a UniTersid.ade Estadual de Campinas a partir de_2 

ta data, a fornecer, a preço de custo, cÓpias de minha Dj~ssertação ou 

Tese a interessados. 

n 12 L s2 
Data 

2) Autorizo a Universidade Estadual de C~pinas, a fornecer, a 

partir de dois anos apÓs esta data, a preço de custo, cé,pias de minha 

Dissertação ou Tese a interessados. 

I I 
Data assinatura d.o al.uno 

3) Solicito que a Universidade Estadual de Campinas me consul 

te, dois anos apÓs esta data, quanto à minha autorização para o forne 

cimento de cÓpias de minha Dissertação ou Tese, a preçc~ de custo, a i.!l 

tereseados. 

Data DE ACORDO assinatura do alu:no 

A~ 



UNIVERSIDADE ESTADUAL VE CAMPINAS 

INSTITUTO VE MATEMÁTICA E ESTATfSTICA E CitNCIA DA COMPUTAÇÃO 

"0 ENSINO VE CII'NCIAS EM MACAPÃ: 

DIAGNOSTICO DE SITUAÇÃO E 

ALTERNATIVAS PARA MELHORIA VO 

PROCESSO VE ENS!NO-APRENV!ZAGEM" 

MACAPÃ IAP) - CAMPINAS {SP) 

7. 98 7 

U i'! I C 6, i\/1 p 
. ·' c:----. 

8'8'. 
l LI . ', ~ 

LIJJ _.t 



UJL _j I 
' 

"DISSERTAÇÃO APRESENrADA PAAA A Oll'I'EN;ÃO DJ T!TUID 

DE MESTRE EM ENSINJ DE CI!N;IAS E MATEM!\TICA" 

Aluno: Prof. Antonio Carlos da Silva Farias 

Orientador: Dr. Sérgio IDrenzato 



Â MINHA ESPOSA MARIA JOS~ 

HUMANA ACIMA DE TUDO 

Lill __ _.I 



Lill .l I, 

A G R A D E C I M E N T O S 

- Ao DR. SERGIO LORENZATO, por ser meu orientador da dissertação e, 

acima de tudo, pela inestimável ajuda prestada. 

-Ao GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ, e ao PREMEN, pelos be­

nefÍcios financeiros recebidos durante o curso. 

- Ao Coronel LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA, então Secretário de Educação 

e cultura do Amapá (1977), 

- Ao Professor PALMERON MENDES e DR. UBIRATAN D 1 AMBRÓSIO, Secretá -

rio e Diretor do Curso respectivamente pelo incansável apoio. 

-Aos Professorreque colaboraram durante a coleta de dados da pre­

sente pesquisa. 

A minha esposa MARIA JOS~ pelo incansável apoio e dedicação. 

- Âs demais pessoas que direta ou indiretamente colaboraram na ela­

boração desta dissertação. 



Llll 

R E S U M O 

Este trabalho consiste numa análise da atual si 

tuação do ensino de Ciências na cidade de Macapá nas oito séries do 

Ensino de Primeiro Grau, seguida da análise da proposta curricular 

e finalmente montagem de um laboratório de ensino aprendizagem, cu­

ja metá principal será a produção de materiaJ didático concreto pa­

ra experiências no ensino de ciências a ser utilizado em salas de 

aula. 

Para a obtenção de recursos materiais, humanos 

e financeiros que facilitassem este tra~alho foram feitos inúmeros 

contans com a Secretaria de Educação e Cultura do Território, porém 

todos inúteis. Destarte fomos obrigados a nos autofinanciar em tal 

empreendimento dai nosso trabalho ter sofrido alteração em seu cno 

no grama. 

Foi constituida uma equipe de colaboradores sob 

nossa coordenação. 

Inicialmente fizemos o levantamento do numero 

de escolas de 19 Grau existentes na zona urbana de Hacapã e, das 33 

existentes, elegemos, por distribuição geográfica, 70% delas 

amostra para pesquisa inicial. 

como 

Procedeu-se então a elaboração dos instrumentos 

de coleta de dados, os quais, após testados, foram aplicados nas 23 

escolas escolhidas. Assim foram preenchidos 94 questionários e rea­

lizadas 10 entrevistas. 

Uma vez tabulados esses resultados, sua análise 

propiciou a caracterização da atual situação do ensino de ciências 

na cidade de Macapã. Isto por si só deverá provocar tomadas de dec~ 

são que elevem a escola a assumir uma posição mais eficiente nos m~ 

todos de ensinar ciências, o que consequentemente nos dá subSídios 

suficientes para continuar este trabalho, propondo que em sua 22 e­

tapa seja implantado um laboratório de ensino-aprendizagem. 

Acreditamos com isso estar contribuindo para a 

melhoria do ensino de ciências principalmente em seus aspectos prá­

ticos e criativos. 



Aos professores de ciências, temos a certeza de 

estar propiciando maiores oportunidades de melhoria da qualidade 

deste ensino. 

Aos alunos temos certeza que estamos ajudando 

pois, melhorando a qualidade do ensino de ciências 1 estamos dando­

lhes oportunidades de, através da prática, desenvolver suas poten -

cialidades. 
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l - I N T R O D U C Ã O 

O Ensino de Ciências de 19 Grau, consoante com o objeti­

vo proposto pela Resolução n9 8 do Conselho Federal de Educação,de 

12 de novembro de 1971, em seu Art.39, item~' ···o desenvolvimento 

do pensamento lÓgico e a vivência do método científico e suas apli­

cações" requer um processo de aprendizagem traduzido por um constan 

te dinamismo em que o método experimental se--faz presente através 

de discussões práticas em sala de aula e em laboratório, pesquisas, 

excursoes e feiras de ciências. 

As diretrizes fixadas tanto pela Lei 5.692/71 como pela 

Resolução acima citada, acham-se integradas com o espírito de reno­

vação do ensino de ciências. Há de se mencionar que esta renovação 

tem sofrido influências de currículos internacionais, principalmen­

te norte-americanos. Reporta-se por exemplo, que em consequência do 

extraordinário avanço tecnológico e cientifico bem como da segunda 

revolução industrial, a década de 60 caracterizou-se por grandes mQ 

vimentos liderados por instit:uições famosas, como, por exemplo, Na­

tional Academy of Sciences, Massachusetts Institute of Technology , 

American Institute of Biological Sciences, National Sciences Fonnd~ 

tion e Nuffield Fonndation, todas envolvendo cientistas, educadores 

e professores secundários, cujo objetivo era a renovaçao do 2nsino 

de ciências. 

Para Carvalho (p.47), autor de um estudo sobre física na 

cidade de são Paulo, as características mais notáveis introduzidas 

pelos currículos norte-americanos são; 

a) - a ênfase na apresentação da disciplina como um permanente i~ 

quérito, o que significa salientar o fascínio causado pela constan­

te descoberta, ao invés da monótona aquisição de informações; 

b) - a clara distinção traçada entre ciências como fonte de conhe 

cimento básico e tecnológico e como meio de aplicação destes conhe­

cimentos; 

c) - a suposição de que a Ciência tem uma estrutura que lhe e ine 

rente e possível de ser redescoberta pelo estudante. 

Se, por um lado, é observado que o uso do método experi­

mental no ensino de ciências do 19 Grau, está de acordo com as de -

terminações de caráter legislativo e com as recomendações de espe -
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cialistas neste setor e preferência dos estudantes, por outro lado, 

se admite que o seu uso esteja relacionado com determinadas variá -

veis e dentre elas podem ser consideradas: 

a) - existência de laboratório nas escolas; 

b) - disponibilidade de recursos materiais; 

c) - grau de instrução do professor; 

d) experiência do professor em metodologia de ensino. 

A presente pesquisa foi dedicada principalmente a um es­

tudo quantitativo do ensino de ciências da cidade de Macapá, abor -

dando sobremaneira as variáveis ~· b, ~' levando-s,e em conta que o 

ensino de ciências a nível de 19 Grau está intimamente relacionado 

com as variáveis acima citadas. 
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2 - J U S T I F I C A T I V A 

A educação brasileira, hoje, enfrenta um desafio duplo: 

o de proporcionar mais e melhor educação e o de atingir uma cliente 

la cada vez maior com o máximo de eficácia e eficiência. 

A considerável expansão da classe estudantil, vinculada 

ao crescimento vegetativo e aos deslocamentos populacionais, está 

a exigir substancial aumento de recursos financeiros, materiais e 

humanos. 

Para responder aos desafios quantiqualitativos da educa 

ção brasileira urge buscar soluções racionais que possam rnaximini­

zar resultados com os recursos disponíveis. Componente fundamental 

desta racionalidade é a introdução, de forma defenitiva e correta, 

dos recursos técnicos na educação. 

A opção pelo uso da tecnologia na educação implica -na o 

em considerá-la como algo a mais a ser introduzido no sistema de 

ensino, mas em reformulação significativa do próprio sistema. Isto 

só pode ser feito a partir do rompimento de modos cristalizados de 

pensar e de gerir os negócios educacionais e de passar a conside -

rar a Tecnologia Educacional consiste no emprego sistemático e con 

trolado de materiais de ensino-aprendizagem. 

Se bem equacionada e dirigida, a tecnologia educacional 

pode se tornar elemento fundamental na melhoria do ensino-apren­

dizagem. 

Planejamentos de ensino dinâmicos e atuais, estabelecem 

uma correlação funcional entre os curriculos, métodos instrucionais 

e materiais de ensino-aprendizagem, aliados ao treinamento de recuE 

sos humanos. A qualidade do ensino é vista como uma decorrência do 

equilíbrio dess~2omponentes que interferem no processo ensino-apre~ 

dizagem. 

Para obter a desejada qualidade do ensino, torna-se in -

dispensável dar um tratamento semelhante e condizente a cada um dos 

principais elementos que interferem no processo ensino-aprendizagem 

quais sejam: 

proposta curricular 

metodologia de ensino 

material instrucional 

treinamento de recursos humanos. 
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As expectativas responsáveis pelo sistema de ensino es­

tão voltados para a produtividade. Metas qualitativas e quantitati­

vas no que se refere aos materiais instrucionais são E~stabelecidas. 

A consecução de tais metas está a exigir a integracão dos esforços 

das diferentes entidades que se ocupam dos materiais de ensino - a­

prendizagem relacionando atividades que, a par da redução de custos, 

levam ao primoramento dos recursos humanos e materiais. 

A ação de desenvolver e aprimorar materiais de ensino a­

prendizagem está diretamente relacionada com a montag,=m de uma ade­

quada estrutura de recursos humanos, materiais, financeiros e tecno 

lógicos condizentes às necessidades educacionais brasileiras, estru 

tura esta que colabora no incremento da rentabilidade, produtivida­

de e eficiência do Sistema de Ensino. 

O Ensino de Ciências não mais se restringe a duas ou 

três séries escolares; de modo geral, nos níveis maü:. altos de ensi 

no, professores e planejadores de ensino em geral têm-se preocupado 

em estendê-los a todos os ni veis, acre di t_ando que o conta to com a 

ciência deve começar com a aprendizagem de linguagem e continuar a­

través de todo processo educacionaL Mesmo nos níveü; iniciais, o 

ensino levará em conta que aprender ciência não é repetir uma se­

quência infindável de fatos e definições e que os re:3Ultados serão 

mais positivos se a criança adquirir habilidade semelhante às desen 

volvidas pelos cientistas em seus procedimentos de trabalho. Apren­

dendo a agir corno agem os cientistas - identificando problemas,ab­

sorvendo e experimentando, coletando e registrando dados, elaboran­

do conclusões - os alunos adquirirão habilidades que lhes permiti -

rao uma atitude flexível diante de situações novas, 

agentes receptivos da própria aprendizagem. 

tornando - se 

A curiosidade é própria do ser humano, e na criança se 

manifesta fortemente. Isto a torna, naturalmente, receptiva para um 

ensino que seja conduzido como uma maneira de perguntar, pesquisar, 

procurar inquirir. 

Do mesmo modo que a leitura é um instrumento para explo­

rar tudo o que tenha sido escrito, a ciência é um instrumento para 

explorar fatos e idéias que possam ser observados e testados. Atra­

vés do seu ensino, não se pretende fazer de cada aluno um cientista 

mas capacitá-lo a apreciar o mundo em que vive, a usar com adequa 

çao os conhecimentos adquiridos e a compreender as possibilidades e 

as limitações do controle que o homem pode exercer sobre o seu ambi 

ente. 



- 05 -

A criança, principalmente nos primeiros anos, aprende a­

través dos sentidos pelo envolvimento mental e pela manipulação di­

reta de objetos no seu ambiente imediato. Por esse motivo acredita­

mos que através do ensino prático a criança é inquirida sobre as ob 

servaçoes que faz e e ao mesmo tempo incentivada a descrever suas 

experiências. 

Desde o nascimento a criança sente, ouve, cheira e vai 

progressivamente tomando conhecimento dos objetivos e processos do 

mundo. O que ela sabe, aprendeu através da sua sensibilidade e per­

cepçao em muitas ocasiões e lugares diferentes - em casa, na rua,na 

escola - com base nessas vivências atribuiu um significado. Em seu 

meio, quando ela observa uma pedra ou o fogo consumindo um objeto , 

ou ainda um balão subindo no ar, ela se questiona e procura explica 

ções para as coisas que vê. Muitas vezes ela chega a alterar ou pr~ 

curar fenômenos. A variedade de riqueza dessas e outras experiên 

cias, com diferentes espécies de objetos, vai favorecer um posterior 

desenvolvimento intelectual. O desenvolvimento da psicologia e da 

educação em nossos dias apeia a idéia de que durante os primeiros 

anos de escolaridade, é importante o estudante ter experiências ri­

cas, lidar com materiais concretos, agrupando-se de diferentes ma -

neiras e examinando suas propriedades. Essas atividades formarão a 

base para um posterior manejo de situações abstratas, em fases mais 

avançadas do desenvolvimento, e são básicas para a aprendizagem de 

ciências. Auxiliar o estudante a progredir através de atividades in 

telectuais de crescente complexidade é uma importante função do en­

sino e a criação de situações produtivas que permitam alcançar esse 

objetivo e a tarefa cotidiana do professor. 

Enfocadas essas evidências, necessário se faz criar meca 

nismos facilitadores do desenvolvimento do ensino de ciências de 

tal modo que suas implicações nas atividades humanas se façam sen -

tir através de uma educação compatível com a realidade local. 

Assim propõe-se inicialmente uma caracterização quantit~ 

tiva e qualitativa do atual ensino de ciências da cidade de Macapá 

a nível de 19 Grau, abrangendo aspectos relativos a professores,re­

cursos audi-visuais, existência de laboratório nas escolas e produ­

ção de material concreto para o ensino de ciências, seguido de uma 

análise atual da proposta curricular de ciências naturais usada no 

ensino de 19 Grau. E com base nas necessidades assim identificadas 

pretende-se desencadear ações para a operacionalização e montagem -

-,--~ 
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de um laboratório de ensino-aprendizagem. A meta prioritária será a 

promoçao de melhoria do ensino de ciências através da produção de 

material concreto para a prática de ensino de ciências a nível de 

lQ Grau, dentro da linha de renovação proposta pela Lei 5.692/71 e 

nas tendências atuais do ensino de ciências; além disso, deve forn~ 

cer subsidias para preparo, montagem e instrumentação deste ensino, 

com ênfase nos seus aspectos nráticos e criativos. - . 
Destarte a montagem de material de ensino-aprendizagem -

visa a criar condições que permitam a integração, coordenação e ex-
-pansao dos meios de ensinar e aprender. 

Em nossos dias, quando presenciamos a evolução tecnológ.:!:. 

ca, sentimos necessidade de uma nova escola estruturada numa filoso 

fia de ação que corresponda aos avanços científicos, urna escola di­

nâmica e capaz de preparar o educando pelo cultivo de criatividade 

a fim de que o mesmo se torne membro atuante em sua sociedade. 

No entanto, esse avanço refletido no campo pedagógico 

traz maiores responsabilidades aos educadores. A nova legislação e­

ducacional propicia diretrizes que promovem a atualização constante 

do regime nela instituido, abrindo novas perspectivas à libertação 

de formas rígidas que sufocam pedagogicamente a vida escolar, acen­

tuando a necessidade de mudança de mentalidade daqueles que perten­

cem às instituições educacionais, visando o maior aperfeiçoamento 

do sistema educanional. 

Isto implica nao somente numa reformulação e organização 

dos sistemas escolares mas também em uma mudança de mentalidade da­

queles que se encontram implicados no processo educat:ivo. E a ori -

gero de tal mudança se encontra na necessidade imperiosa da organiz~ 

ção de currículos que atendam a realidade amapaense, como um guia 

para a escola, buscando assim, novos pbjetivos que proporcionem ao 

educando elementos indispensáveis para a sua formaçã-o integral. 

3 - O P R O B L E M A E S U A D E L I M I T A Ç Ã O 

Considerando pois, a necessidade de o _professor de ciên-

cias utilizar material concreto para melhor atingir os propósitos 

da disciplina, a pesquisa partiu do seguinte questionamento: 

":g possível planejar, implementar e implantar um laboratório -

de Ensino-Aprendizagem de acordo com as condiçÕes geo-sócio e educa 
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cionais do município de Macapá?n 

Face a complexidade que o problema apresenta, a presente 

pesquisa, sem condiçÕes de esgotar o assunto, procurou delimitá- lo 

focalizando os professores de ciências em exercício do magistério 

de 1~ a ea séries do 19 Grau e pertencentes às escolas da rede ofi­

cial de ensino subordinadas à Secretaria de Educação e Cultura do 

Território Federal do Amapá. A fim de responder à questão proposta, 

dados sobre os professores de ciências e os estabelecimentos de en­

sino a que pertencem foram coletados e analisados considerando os 

seguintes aspectos: Formação Profissional a ~tividades Docentes. E 

sobre as escolas foram levados em conta os seguintes aspectos: Exi~ 

tência de laboratório, recursos audio-visuais e produção de 

rial didático para o ensino de ciências. 

DEFINIÇÃO DE TERMO 

CURSOS DE CI~NCIAS - São cursos de pós-graduação, em sentido 

mate-

lato 

(atualização, aperfeiçoamento e especialização) 1 proporcionados,por 

exemplo, pelo Centro de Ciências 1 cujo ênfase recai em conteúdos 

específicos e didáticos e consequente aplicação no ensino de 19 Grau 

Obs: foram considerados como portadores de curso de Pós-graduação 

nao só os professores portadores de licenciatura, mas todos aque­

les que mesmo sem licenciatura participaram efetivamente de cur -

sos voltados para o ensino prático de ciências. 

4 - O B J E T I V O S 

Através do trabalho, pretendem-se atingir aos seguintes 

objetivos: 

- Diagnosticar a atual situação do ensino de ciências do 19 Grau 

do município de Macapá, quanto a professores, recursos audio-visu­

ais1 existência de laboratório nas escolas e produção de material 

didático. 

- Efetuar uma análise qualitativa da proposta curricular de ciên 

cias do 19 Grau. 

- Fornecer subsídios as autoridades educacionais ligadas a prãti 

ca do ensino de ciências. 

-~-.n~ 
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- Verificar a possibilidade de implantar um laboratôrio de ensino 

aprendizagem. 

- Fomentar a produção e o emprego correto de multimeios no ensino 

de ciências. 

- Detectar pontos de estrangulamento da atual proposta curricular 

de ciências do 19 Grau. 

- Verificar a influência que a proposta de ciências exerce sobre 

o professor de ciências do 19 Grau. 
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5 - A L G U M A S C A R A C T E R ! S T I C A S D O A M A P A 

5 .1 - GERAIS -

O Território Federal do Amapá 1 situado à margem esquerda 

do braço norte do Rio Amazonas e na linha do Equador, tem uma 

de 140.276 km2 , com um perímetro que se aproxima da figura de 

área 

um 

losango. Limita-se a nordeste com o Oceano Atlântico; a sudeste com 

o Rio Amazonas; a noroeste com o Rio Oiapogue, tendo na margem opa~ 

ta a Guiana Francesa; a sudoeste com o Rio Jari, situando-se em 

sua margem oposta o Estado do Pará, e a oeste o Suriname. 

Seus pontos extremos encontram-se especificados na tabe­

la 1.1. que se segue: 

TABELA 1: Pontos extremos do Território do Amapá 

ESPECIFICAÇÃO 

LATITUDE 

Extremo Norte 

Extremo Sul 

LONGITUDE W.Gr 

Extremo Este 

Extremo Oeste 

LOCAL 

Cabo Orange ou Rio Branco 

32 km da foz do Rio Jari 

Cabo Norte 

Nascente do Rio Jari 

49 20 1 45 1 1 N 

19 13' 30' 'S 

499 54' 45' 'E 

549 47' 30' •o 

Fonte: Fundação IBGE - Anuário Estatístico do Amapá, 1974 

~111---
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O Território e di vididd. em 5 municípios conforme indica a tabe 

la seguinte: 

TABELA 2: Di visão Geográfica do Amapá 

MUNIC!PIOS DISTRITOS ~REA EH KM2 % sobre a are a :lo território 
do Amapá 

Macapá 5 27.795 19,90 

Amapá 3 23.942 17,40 

Calçoene 3 16.965 12' 40 

Mazagão 3 45.454 32,50 

Oiapoque 3 24.912 17,80 

Fonte: Fundação IBGE, 1977 

Os quais estão dividiébs em duas micro-regiÕes homogêneas: 

a de Macapá e a de Amapá ( Cartograma 1.1.) 

A micro-região de Macapá é a mais dinâmica do Terrirório. 

Abrange uma área de 73.249 km2 com um contigente populacional de 

96.800 habitantes, aproximadamente, o que lhe dá uma densidade demo 

gráfica de cerca de 1,3 habitantes/km2 . 

~ composta de dois municípios: Macapá e Mazagão, sendo 

que o primeiro de maior contração _populacional e, também o princi­

pal gerador de rendas para o Território. A principal atividade ali 

desenvolvida consiste na extração de minério de monc:;anes, cuja pro­

dução no ano de 1973, foi estimada em 1.226.756 tonE~ladas correspo_!:!. 

dendo a um valor de CR$ 180.940.810,00. 

Na micro-região de Macapá são exploradas ainda as segui~ 

tes atividades: 

*AGRICOLAS: 

Cerca de 71% do espaço territorial é coberto por atividades a­

grícolas, em manchas que não são necessariamen·te continuas, de~ 

tacando-se como principais as culturas de mandioca, milho e ar 

roz. 

*PECU~RIA: 

Além da pecuária bovina constituídas por rebanhos mestiços de 

ze.bú, também se desenvolve a pecuária bubalina. 
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* EXTRATIVISMO VEGETAL: 

As atividades extrativas dessa micro-região respondem por mais 

de 95% da produção total do Território salientando-se nesse do 

minio as explorações de borracha, de madeira e de castanhais 

nativos. 

* AVICULTURA: 

Na micro-região de Macapá concentram-se praticamente 100% da 

produção avícola de natureza comercial. 

* EXTRATIVISMO MINERAL: 

Consta da extração de minérios como: o manganês, a cassiteri­

ta, a columbita e a tantalita. 

2 
A micro-região de Amapá cobre uma área de 65.819 km cor 

respondendo a 47,3% da superfície total do Território. Ali vivem 

17.800 pessoas, o que significa uma densidade demográfica de 0,3 ha 

bitantes por km2 

Três municípios cornpoem essa micro-região: Amapá,princi­

pal e com uma população de 12.089 habitantes; calçoene, com uma po­

pulação de 3.440 habitantes; Oiapoque, com uma população de 5.271 

habitantes. 

Seu principal suporte econômico é a atividade pastoril 

pois ali se encontram cerca de 64% da população bovina do Territó 

rio. A exploração é feita em regime extensivo, nos pastos de terra 

baixa. 

Para o interior dos municípios de Calçoene e Oiapoque 

até onde se entende a floresta, se disseminam pequenos aglomerados 

de faiscadores e garimpeiros de ouro, econômicamente decadentes. O 

extrativismo mineral nessa condições, apresenta pouco significado 

para a economia local. 

O clima característico da área é o equatorial úmido, sen 

do marcante a influência das oscilações da frente intertropical. A 

pluviosidade é muito alta e praticamente não há estação seca na 

área florestal. 

Ocorrem na área, três tipos de climas: Afi, Ami e Awi. A 

predominância é do tipo Ami, que ocorrem em toda a costa do Amapá e 

na porção centro-sul do Território. 



Temperatura mÁdia anunl 

Temperat.média anual das máximas 

Temperat.média anual das mínimas 

5.2- EDUCACIONAIS-

Macapá -
Amapá 

Porto de Santana 

Porto Platon -
Serra do 

Macapá -

Amapá -

Navio -· 

-

Porto de Santana -

Porto PlatorÍ -

Serra do Navio 

Macapá -

Amapá -

Porto de Santana -

Porto Platon -

Serra do Navio 
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2 7, 3QC 

26,79C 

26,59C 

30,59C 

26,59C 

29,89C 

30,89C 

29,99C 

30,59C 

29,9QC 

24, 79C 

22,69C 

23,39C 

24,29C 

23 QC 

De uma população de 140.000 habitantes, C!~rca de 49.000 

se encontram em idade escolar, conforme tabela seguinte, aproximad~ 

mente 69 % estavam na faixa etária de 7 a 14 anos. Dessa maneira 

35% da população do Território pertenciam à faixa etária de 7 a 14 

anos ou de 15 a 19 anos, constituindo a demanda regular pelo ensino 

de 19 e 29 graus. 

TABELA 3: DEMANDA ESCOLAR NO AMAPÁ NAS ZONAS URBANAS E RURAL 
1974 

LOCALIZAÇÃO FAIXAS ETÁRIAS 
- 1 anos I 15 19 anos total 

Zona Urbana 18.944 8. 682 27.626 

Maca pá 16.943 7.765 24.708 

Mazagão 455 209 664 

Calçoene 307 154 491 

Amapá 689 316 l. 005 

Oiapoque 520 238 758 

Zona Rural 14. 84 2 6. 802 21.644 

33.786 15.484 49.270 

Fonte: Fundação IBGE 
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No Território do Amapá a educação é a área que interessa 

potencialmente à totalidade da população, pois apresenta problema 

complexo que se agrava na medida do aumento da população e da gra­

dativa carência de meios para atender a demanda efetiva. 

O esforço básico e medidas desenvolvidas principalmente 

a nível federal junta-se a incipiente participação de particulares, 

revelando que, mesmo encarada como função governamental, o ensino 

já começa despertar o interesse da iniciativa privada. 

Em 1975, para uma população de 149.021 habitantes estima 

da para o Território, 39.520 ( 26,52% ) cons~guiram matricula (escQ 

lar), sendo que deste contigente 32.665 (83,48%) no 19 grau.Quanto 

ao ensino extraformal, as estatísticas prejudicam uma visão maior da 

influência voltada para o mercado de trabalho em termos de elevação 

do nível técnico da mão de obra. 

O reingresso no sistema formal de significativa parcela 

da população em faixa etária acima das normalmente escolarizáveis e 

a pressão exercida pelos que concluem anualmente o 29 grau forçando 

a introdução gradativa de cursos superiores de curta duração sao 

fenômenos facilmente observáveis, e que exigem medidas objetivas de 

modo a evitar que tais fenômenos se constituam em ponto de estrang~ 

lamento, não apenas no aspecto educacional, corno de todo sistema so 

cio-econômico amapaense. 

5.2.1 - ENSINO PR~-ESCOLAR -

Os dados existentes nao permitem uma estimativa do efeti 

vo da população na faixa de 4 a 6 anos, clientela potencial de aten 

dimento do ensino Pré-escolar; entretando tem-se registrado nos Úl­

timos anos, (74 e 75), uma matricula geral de 3.200 a 3.400 crian­

ças com 7 anos de idade no ensino de 19 grau, numero que nos dão 

uma idéia da demanda nessa faixa etária. 

Em Macapá, no ano de 1975, havia cinco unidades de ensi­

no pré-escolar, sendo dois na rede Territorial e três na rede part! 

cular, acrescentando-se mais três unidades de ensino de 19 grau que 

atendem esse tipo de clientela em ambiente adaptado. 

A clientela atendida no ano de 1975 foi cerca de 350 cri 

anças de 4 a 6 anos, pela rede territorial e cerca de 200 de 3 a 6 

anos pela particular. O total de atendimentos nesse ano foi de 550 
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crianças, núrrero pouoo significativo em relação ao ano de 1973, quando a Secreta 

ria de Educação e O.lltura mantinha um setor organizado, registrando-se, então 

L 000 crianças de 5 a 6 anos matriculados, com um total de 48 classes atendidas 

por igual núrrero de professores jardineiros, oom curso de treinam:~nto especÍfioo. 

Essa redução no atendirrento do ensino pré-escolar se deve à estrat.égia de implan 

tação da lei 5. 692/71 da Reform do Ensino, quando se deu prioridade à expansão/ 

do ensino de 19 grau, cuja clientela de 7 a 14 anos é de atendimento obrigatório. 

Em oonsequência, os espaços fÍsicos bem COITD os professores foram absorvidos -pe­

lo ensino de 19 grau. 

Entretanto dado a irnplerrentação do plano quadrienal de Educação para 

o Território, em 1978, foi possível a reforma e ampliação da-rede escoLar, bem 

oomo a realização de treinamentos especiais para os recursos hunEmos existentes. 

Assim foi possível a matrícula de 1.110 crianças que enoontram-se sob orientação 

controle e supervisão de 39 educadores. 

5.2.2 - ENSINO DE PRIMEIRO ~U -

Em 1975, observando-se a população de 7 a 14 anos, e:::;tima.da em 35765 

OJfit matrícula inicial sarrente de 25.328 alunos, constata-se um c12ficit de 10.437 

crianças fora da escola, o que corresponde a 29%, apresentando p:~rtanto um Índi­

ce de ap:~nas 71% de crianças mtriculadas. Já em 1978 o ensino de 19 grau aten -

deu cerca de 36.599 alunos, e uma ateJ1ção especial por parte da Secretaria de 

Educação, rrereceu a habilitação e o aperfeiçoamento do corpo docente rorrposto de 

1.395 professores distribuidos em 205 escolas, conforrre dados dét Tabela 4. 

Ainda em 1975, levanà:J-se em conta a população escolarizável e a di.§.. 

tribuição da matrÍcula inicial, verifica-se que de 20.117 crianqas em idade es02. 

lar, na zona urbana, 19.881 estão atendidas, apresentando, um excelente nível de 

escolaridade. Já na zona rural verifica-se maior deficiência, r:ois de 15.648 cr_.!. 

anças, nessa faixa etária, apenas 5.447 estão sendo atendidas, ,:::;onstatando-se I 
pJrtanto, um contigente de ordem de 10.201 corresp::mdendo a um déficit de 28%. 

Ressalta-se, 

de população com mais de 

ainda, que, o ensino de 19 grau registra um atendirrento 

14 anos, na ordem de 7. 287, que oorresponde a 22% da 

matrícula inicial geral, atendimento este proporcionado em virt.ude da existência 

de vagas. 

TABElA 04- REDE OFICIAL DE ENSINO DE 19 GRAU EM A/oW'Â 

Esr;ecificaçao 

Escolas 

Professores 

Alunos 

ano: 1978 

205 

1.395 

36. 599 
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5.2.3 - ENSINO DE SEGUNDO GRAU-

Até 1975, somente Macapã contava com Ensino de 29 grau . 

Com o advento da Lei 5.692/71, a partir de 1974 introduziram-se mo­

dificações, que permitiram no ensino de 29 grau implantar: 

- Curso de Enfermagem em convênio com o Hospital Escola são 
Camilo e são Luiz. 

- Primeira série de 29 grau (Nllcleo Comum) . 

- Reformulação dos currículos dos cursos já oferecidos, adap-

tando-se à nova Lei. 

A partir de 1975 foram implantados os cursos Técnicos de 

Estatística, de Secretariado, de Eletrotécnica, de Contabilidade e 

de Assistente de Administração e mais recentemente as Habilitações 

Básicas em Saúde, Agro-Pecuária, Construção Civil e Mecânica,perfa­

zendo um total de lO cursos de 29 grau. 

O Ensino de 29 grau oferecido somente pela rede oficial, 

permite uma análise da evolução da matrícula no periodo de 70/75/78, 

cujo índice de crescimento foi de 116,89%, isto é, de 1.333 alunos 

em 1970, alcançou 2,889 em 1975, e 5.344 em 1978 conforme tabela se 

guinte. Assinale-se ainda que, o curso de maior incremento nesse p~ 

ríodo foi o de Assistente em Administração, que evoluiu de 70 para 

143 no período mencionado. 

TABELA 5: EWWÇl\0 DE MATRICUlAS NO 29 GRAU EM AMI\P!\ -

ESPECIFICAÇÃO 
29 GRAU 

1970 1975 1978 

- Escolas 3 3 8 

- Professores 70 136 213 

- Alunos l. 333 2.889 5.344 

Fonte: Equipe de Informática da SEC 

-;-.nr.-
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A extinção gradativa do curso colegial deve·-se à implan­

tação dos cursos profissionalizantes em atendimento ao que determi­

na o dispositivo legal, ou seja, a Lei de Diretrises e Bases do En­

sino Nacional. 

5.2.4 - ENSINO SUPLETIVO-

Com o advento da Lei 5,692/71, apesar das oportunidades 

já oferecidas àqueles que deixaram de estudar na idade obrigatória, 

novas frentes de estudo foram abertas, quer através de movimento co 

mo o MOBRAL, quer atráves do Supletivo contido no con'::exto da nova 

Lei. o momento exige que para o ingresso na força de ·trabalho, em 

certas atividades básicas o cidadão possua um minimo de escolariza­

çao. 

Dentro deste enfoque a clientela potencial do Ensino Su­

pletivo, em 1970 era de 26.132 pessoas (48% da população total) ,das 

quais 11.585 (44,33%) tinham apenas o curso primário e 3.223(12,33%) 

possuiam o curso ginasial ou colegial incompleto. 

A partir de 1974, o Ensino Supletivo abriu o leque de 

oportunidades, principalmente através de programas nacionais como a 

Educação Integrada do MOBRAL, que visa dar a continuidade à client~ 

la alfabetizada. Neste particular, registra-se um to1~al de 7. 387 al 

fabetizados no período de 71/75. 

Num esforço conjugado surgem os Projetos Minervas I e li• 

a Telenovela "JOÃO DA SILVA", assim como surge um COl.'lSiderável in -

cremento às informações para os Exames Supletivos, em Educação Ge -

ral, a nível de 19 e 29 graus em 1978 num esforço louvável da Secre 

taria de Educação surge o Telecurso 29 grau. 

Em 1.975, entra em fase experimental o Centro de Estudos 

Supletivos com a introdução do Ensino Personalizado através de módu 

los, atendendo a uma clientela de 200 alunos. 

Hoje totalmente equipado o Centro 11 Emílio Médice" atende 

as pessoas fora da faixa etária para o ensino regular, colocando ao 

alcance dos mesmos, modernos equipamentos e materiais de ensino mo­

derno, onde predominam os recursos audi-visuais, corno filmes, sli -

des, retroprojetores, gravadores, projetores gráficos, etc ... Ainda 

como meios auxiliares de ensino, os alunos podem dispor de um corpo 

docente formado por 16 professores qualificados (orientadores de 

aprendizagem) . 

Atualmente estão matriculados 650 alunos que recebem en­

sino individualizado através de módulos, havendo ainda cabines in-
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dividuais para aulas gravadas. 

5.2.5. - ENSINO EXTRA-FORMAL -

Operação de rnao de obra nos vários setores da economia 

local é feita por PIPMO, que atua em convênio com as Secretarias do 

Governo, ASTER/AP. LBA e outras entidades. 

A !COMI, empresa de maior vulto na economia do Territó -

rio com atividades na área industrial, mantém convênio com o SENAI, 

para o treinamento de mão de obra necessária ao seu desempenho pri~ 

cipalmente nas áreas específicas. 

Na área comercial o SENAC instalou me Macapá uma agência 

e também por meio de convênios com outras entidades, passou a trei­

nar e qualificar pessoal para este setor da economia. 

5.2.6- ENSINO ESPECIAL-

O ensino especial no Território Federal do Amapá vem se 

expandindo gradativamente pela necessidade de atender portadores de 

deficiências que dificultam a aprendizagem. 

Em 1973, após um levantamento feito nas 1ª e 2ª séries 

do 19 grau nas escolas de rede oficial da zona urbana de Macapá,de­

tectou-se inúmeros casos de alunos portadores de deficiência intele 

ctual, onde a aprendizagem tornava-se nula ou muito lenda. Esses da 

dos permitiram, a partir de 1974, a formação de duas turmas experi­

mentais, que foram colocadas num dos principais estabelecimentos de 

ensino da capital. 

Em vista do resultado satisfatório, foi a mesma adotada 

novamente em 1975, desta vez atingindo 6 novas unidades escolares , 

em número de 12 classes com um total de 208 alunos na faixa etária 

de 12 a 14 anos. 

Hoje o ensino especial em Macapá, recebe carinho especial 

da Secretaria de Educação e Cultura, que mantém um corpo de docen -

tes, psicólogos e assitente sociais em perfeita harmonia, trabalhan 

do para o bem estar do excepcional. 

5.2.7- ENSINO DE TERCEIRO GRAU-

O Ensino de 39 grau no Territôrio Federal do Ama?á vem 
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gradativamente se implantando pela necessidade de treinar e qualif_!_ 

car pessoal docente para atuar no magistério de primeiro e segundo 

graus. 

Em 1970, o Conselho Federal de Educação, pelo parecer 

n9 663/70 autorizou em Macapá o funcionamento do Núcleo de Educação 

da Universidade Federal do Pará, como parte de um pros:rama extensi­

vo dessa Universidade. Esse núcleo começou a funcionar a partir de 

1971, ministrando curso de Licenciatura Polivalente de 19 grau;hoje 

vem atuando em Letras, Estudos Sociais e Ciências Naturais, confor­

me a Resolução n9 30/74. 

A matrícula nesse curso em 1971 foi de 71 alunos e des -

tes, 58 conseguiram chegar ao final do curso com aproveitamento. 

Em 1972, prosseguem os mesmos cursos iniciados em 1971, 

desta vez com uma clientela mais elevada que a anterior.No mesmo pe 

ríodo 71/72, além dos cursos antes mencionados, foi realizado o Cur 

so de Formação de Professores em Estudos Adicionais para o exercí -

cio de sª e 6ª séries do Ensino de 19 grau, com a ~articipação de 

100 alunos, dos quais 81 tiveram aproveitamento. 

Em prosseguimento à política de qualificação de recursos 

humanos do Sistema Educacional do Território, a partir de 1976 o Go 

verno do Amapá, em convênio com a Universidade Federal do Pará,atra 

v€s de seu Núcleo em Macapá, vem oferecendo cursos de Licenciatura 

Curta em Pedagogia nas áreas de Administração e Supervisão Escolar. 

Esses cursos tem como objetivo qualificar diretores e supervisores 

escolares para as escolas de 1ª a aª séries. 

O número de matrículas nas referidas áreas está previsto 

para 45 em Administração Escolar e 90 em Supervisão Escolar. 

Ainda em 1975, foi ministrado um curso em disciplinas es 

pecializadas do ensino de 29 grau, Esquema II, nas áreas secundá 

rias e terciárias, cujo número total de matrículas previa 52 alunos. 

Analisando o número de docentes treinados e qualificados 

através dos cursos oferecidos em convênio com o Governo do Territó 

rio Federal do Amapá/Universidade Federal do Pará, ressalti-se a ne 

cessidade de continuar a capacitação de recursos humanos, tanto em 

Licenciatura Curta, como em Licenciatura Plena para os dentento -

res de Licenciatura Curta, haja visto ser esse núme1=o reduzido se 

comparado ao total de professores absorvidos pelo S:Lstema de Ensino. 

Em janeiro de 1975 foi instalado o curso de Licenciatura 

Plena - Esquema I - em decorrência do convênio do Governo do Amapá/ 
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Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. A matrícula nesse cur 

so foi facultada a professores já graduados objetivando complement~ 

ção pedagógica para regência de disciplinas especializadas. O curso 

foi ministrado por etapas com cronograma de 2 anos, estendeu-se até 

dezembro de 1976 e a matricula inicial foi de 42 alunos. 

Dessa maneira o processo educacional do Território Fede­

ral do Amapá passa por uma fase de transição e a respeito da produ­

tividade escolar, verifica-se que há uma taxa de aproximadamente 

74% de promoção no ensino de 19 grau; esse nível de desempenho, no 

entanto, pode se tornar maior se for melhorada a qualificação dos 

professores. 

6 - R E V I S Ã O B I B L I O G R Â F I C A 

Esta revisão tem como finalidade caracterizar as atuais 

tendências do ensino de ciências. Consequentemente, obriga-nos a 

delinear uma filosofia que possibilite aos nossos modestos recursos 

materiais e incalculáveis recursos intelectuais, resultarem num be­

neficio, tornando a qualidade do ensino de ciências e da própria -

vida do homem brasileiro mais digna e mais esperançosa. 

A ciência é um campo ativo, dinâmico que está sempre exi 

gindo uma disposição de realizar novas observações, repetir experi­

mentos, considerar novos fatos e por em dúvida conclusões anterio -

res. ~ através dela que o homem se esforça continuamente para melhor 

compreensão do mundo, sendo que isto tem provocado modificações sen 

síveis em todos os seus domínios. Há de se considerar, por exemplo, 

que a civilização vive de dados proporcionados em grande parte pela 

ciência.Se a ciência está presente no currículo da escola de prime~ 

ro grau, ela deve satisfazer a finalidade que esse nível escolar e­

xige. Isto confere ao ensino de ciências a responsabilidade num sen 

tido mais amplo, que é o de participar da formação do educando. 

Os reflexos dessa responsabilidade obrigam que seu ensi­

no se mantenha num quadro de referência condizente com a própria e­

volução dos conhecimentos da disciplina. 

6.1 - O ENSINO DE CI~NCIAS -

O fator dinâmico dá-se pelas constantes descobertas, ino 

vaçoes e buscas e propiciou a Glass (P.360) justificativas para pr~ 

por modificações dentro do ensino de ciências nos Estados Unidos.Pa 

ra Glass, um dos principais responsáveis pelo projeto do Biological 

ri 
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Sciences currículum Study foi o fato de que as ciências estão avan 

çando tão rapidamente que, de 10 em 10 anos, ou de 15 em 15 anos,os 

conhecimentos cientÍficos, que têm importância básica, duplicam-se. 

Tornando, assim, indispensável uma frequente reavaliaç:ão dos progr~ 

mas existentes. A diversidade ocorre tanto do ponto dE~ vista que se 

adota, como da metodologia que se usa, razao por que nao existe um 

modo ideal de organizar o curso, sendo portanto válid() e necessá -

rio explorar variedades em termos de metodologia e tipos de sistema 

tização. Para Glass, independente da metodologia adotada ou mesmo 

do tipo de organização usada, o caráter essencial _da atividade cie~ 

ti fica e os grandes temas da ciência devem infil trar-~3e em todo o 

tratamento. 

6.1.1- A RENOVAÇÃO DO ENSINO DE CIENCIAS -

A citação do Biological Sciences curriculu~ Study (BSCS) 

prooorciona a oportunidade de se fazer um breve estudo dos Últimos­

anos sobre acontecimentos que vieram influenciar direta ou indire­

tamente na renovação do ensino de ciências, uma vez que esse projeto 

BSCS - foi fruto também desses acontecimentos. 

A década de 50 foi caracterizada pelo grande avanço da 

ciência, principalmente nas grandes potências, o que Bruner (P.706) 

denominou de uma nova era da tecnologia científica. Registra-se que, 

em 1957, a União Soviética colocou em Órbita o primeiro satélite aE 

tificial, o ~putinik. Este fato, segundo Bruner (P.39 a), fez com 

que o público norte-americano levantasse sérias dúvidas sobre a ade 

guação de seu sistema educacional às tarefas que se impunham para a 

corrida espacial. 

Aspectos, como surgimento de uma segunda revolução indu.§_ 

trial, de novas fontes de energia, de um novo espaço a explorar,além 

da tornada de consciência, nascida do sentido de segui:ança nacional-

ameaçada Bruner (P.706), motivaram o interesse dos educadores nor 

te-americanos em adequar o ensino das diversas matérias a consequen 

te evolução das descobertas científicas e tecnolÓgicas. 

O primeiro grande passo, razao do interesBe apresentado 

pelos educadores, ocorreu em 1959 quando a Academia Nacional de Ci­

ências acionou um encontro de W.Hole para rever o ensino de ciências 

Para Bruner (P.l37), presidente da conferência de 35 especialistas, 

foi a convicção de que se achavam no inicio de um pe:riodo de novo 

interesse na criação de novos currículos de ensinar ciências. 
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Além da apresentação de novos curriculos pare c ensino 

de ciências, este encontro possibilitou a discusão dos seguintes t~ 

mas; o equipamento de ensino, a motivação da aprendizagem, o papel 

da intuição na aprendizagem e no 9ensamento e os processos cogniti­

vos na aprendizagem. O material resultante da conferência de Woods 

Hole estâ presente no livro "O PROCESSO DA EDUCAÇÃO" de Jerome s. 

Bruner. 

Quanto aos currículos apresentados, School Hathematics 

Study Group (SMSG), Physical Science Study Comrnitee ( PSSCO e Bielo 

gical Science currículum Study (BSCS) , três detalhes devem ser men­

cionados: 

19 - A comissão de cada projeto foi composta por inúmeros 

professores (universitários e secundários) e educadores interessa -

dos na melhoria do ensino; 

29 - A ênfase dos currículos recaiu na investigação e pes -

quisa por ser considerado o melhor método de se conseguir conheci 

mentes científicos significativos; 

39 - O material foi desenvolvido em caráter experimental nas 

escolas americanas, em um tempo mínimo de dois anos, o que possibi~ 

litou constantes aper-feiçoamentos. 

Frota Pessoa, participante da revisão do nrojeto do BSCS 

e um dos responsáveis por sua difusão no Brasil, ao referir-se a es 

te currículo de Biologia, emitiu o seguinte parecer: 

"A luta pela hegemonia no mundo atual e, num grau nunca 

antes atingido, uma luta entre tecnologias. Por isso a eficiência 

do ensino de ciências é considerada, nos países mais adiantados co­

mo vital de sobrevivência. Não é de admirar, portanto, que tais paf_ 

ses mobilizem seus melhores cérebros e somas enormes para aperfei -

çoar o ensino das ciências 11 (P.425 a). 

A década de 60 foi caracterizada por movimentos, princi­

palmente nos Estados Unidos, com o objetivo de buscar uma concordân 

cia entre o espírito da Ciência em marcha e o ensino das Ciências -

em todos os graus, exemplificados através de novos projetos, confe­

rências e criação de centros de Estudos. Nesse aspécto, Piaget(P.60) 

cita urna criação de uma seção de ensino das ciências na Massachuset 

ts Institute of Technology (MIT), para pesquisas sobre a aplicação 

de Métodos Didáticos. 

No Brasil, a busca para a renovação do ensino de ciên 

cias fica a cargo do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e 

Cultura - UNESCO (Seção de São Paulo) , pela iniciativa de enviar 

' , 
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dois professores brasileiros ( Oswaldo Frota Pessoa e Myriam Krasil 

chik) para participarem do projeto do BSCS e, consequente adaptação 

deste material à situação do ensino médio no país, promoção de en -

contras visando o aperfeiçoamento do corpo docente, além de prepar~ 

çao de recursos materiais. Outra contribuição importantíssima den -

tro desse espírito de renovação foi prestada pelo Ministério de Edu 

cação e Cultura, através da Diretoria do Ensino Secundário ( Orgão 

já extinto) , com a criação de centros de treinamento para professo­

res de ciências. Essas providências em muito vieram contribuir como 

elemento de apoio ao professor de ciências, quer no sentido de seu 

aperfeiçoamento, quer no fornecimento de novos materiais instrucio­

nais. 

6.1.2- CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO DE CIENCIAS-

O ensino de ciências, mormente nos seus aspectos práticos, 

vem exigir de nossos educadores mudanças sensíveis em seus métodos 

de aprender e ensinar. Inúmeros apelos são feitos visando uma aoren 

diza~em mais eficiente e útil para o homem. Glass, (P.36l) por exem 

plo, enfatiza que o ensino de ciências não deve ser visto como uma 

maneira necessária do homem comum conhecer a Última teoria sobre o 

Universo ou o mais novo hormônio. Mas é importante que ele enten-

da tão claramente quanto possível os objetos e métodos da Ciência.A 

educação deve preparar o cidadão de modo que torne-o adaptável e ca 

paz de fazer previsões com certo grau de acerto. 

Para Frota Pessoa (P. 425 a), o ensino de ciÊ~ncias deve pe.!: 

mitir que os alunos passem oor uma rica vivência de pesquisa, execu 

tando trabalhos práticos estruturados, como pesquisa real, e nao 

como simples exercício de observação e técnica. 

Para Piaget, a grande falha das escolas tradicionais tem si 

do a negligência quase que sistemática na formação dos alunos no 

tocante a experimentação. 

Essas idéias deixam claro que o ensino de ci,ê:ncias nao se 

destina apenas para que os alunos fiquem sabendo seu conteúdo, mas 

também para que aprenda a pensar com acerto, a colher informações -

por si mesmos, quando delas necessitem e a utilizar o conhecimento 

com eficiência para resolver os problemas da vida profissional e 

da vida cotidiana. Torna-se, portanto, necessário que os alunos te-

nham urna participação real na aventura científica, para que 

idéias sejam concretizadas. 

essas 
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De acordo com conclusões da Primeira Conferência Intera­

mericana sobre o Ensino de Biologia (Frota Pessoa et alfcli P.l89c) 

a ciência e um processo de investigação dos segredos e das leis da 

natureza, sendo que, os seus conceitos e fatos melhor se ensinam 

por meio da participação ativa dos alunos no desenvolvimento de prQ 

blemas especificas, pois se conhece, como fato primordial, o alcan­

ce do método científico pela experimentação e nunca de maneira indi 

reta. 

O uso do método experimental é essencial para a formação 

do adolescente, a fim de se descobrir vocações e se criar os hábi -

tos mentais que o torne mais eficiente como indivíduo e como membro 

da sociedade (Frota Pessoa e't alii. P. 190c). 

Piaget (P. 18b) considera o recurso aos métodos ativos 

como uma das condições imperativas nos diversos ramos da iniciação 

às ciências dentro de um espírito reformista, ao pensar, por exem -

plo, em multiplicar as vocações de que carece a sociedade atualmen­

te. Para Piaget, deve-se conferir especial relevo à pesquisa espon­

tânea da criança ou do adolescente e exigir que toda verdade a ser 

alcançada seja descoberta pelo aluno, ou pelo menos reconstruída e 

não simplesmente transmitida. Seu pensamento vai um pouco mais lon­

ge ao admitir que os métodos do futuro deverão conferir uma parte 

cada vez maior à atividade e as tentativas dos alunos, assim como a 

espontaneidade das pesquisas na manipulação de dispositivos destina 

dos a provar ou invalidar hipóteses. 

A Lei 5.692/71 de 11 de agosto de 1971, que fixa Diretri 

zes e Bases para o ensino de 19 e 29 graus 1 de acordo com o Parecer 

n9 853 de 12 de novembro de 1971, do Conselho Federal de Educação~ 

tribui as Ciências FÍsicas e Biológicas a função de tornar o educan 

do capaz de explicar o meio próximo e remoto que o cerca e atuar so 

bre ele, desenvolvendo para tanto o espírito de investigação, inveE 

ção e iniciativa do pensamento lÓgico e a noçao de universalidade -

das leis cientificas. 

Pelo parecer, observa-se também que nao se despreza o c~ 

nhecimento feito e compreendido, e sim que a ele se deverá chegar 

pela redescoberta dos princípios gerais em relacão aos quais, em ca 

da caso, o conhecimento é funcionalmente uma aplicação. 

6.2 -O MBTODO EXPERIMENTAL NO ENSINO DE CitNCIAS -

O ensino de ciências deve propiciar ao educando o hábito 

da investigação e da pesquisa, não que o objetivo maior seja o de 

-, ___ ,, __ _ 
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formar cientistas, mas sim instrumentá-lo para solucionar racional­

mente suas situações de vida. 

Para Santos ( P.7), qualquer que seja o sistema de~ensi­

no adotado, a aprendizagem das ciências só terá valor quando o pro­

fessor utilizar o método experimental, o método especlfico das ciên 

cias, adaptando seu entendimento ao nível dos alunos. Implica isto 

que o professor nao tomará uma atitude meramente expositiva, uma a­

titude academica, mas uma atitude experimental e científica. 

Para Graig (P. 104) 1 a aplicação do método experimental 

visa obter a informação mais correta que esteja ao alcance da com -

preensão dos alunos. ~ evidente que, embora nao descrubrarnos novos 

fatos para a humanidade, os alunos, no caso de 19 grau, descubram 

novas informações para si mesmos. 

A respeito da aplicação do método experimental no ensino 

de ciências do 19 grau, Frota Pessoa (P. l77b) afirma que este méto 

do dá a impressão de algo complicado, mas na verdade ele resulta 

simplesmente do bom senso disciplinado. O treinamento do método per 

mite ao estudante interessar-se por certos problemas cuja solução -

desconhece, pensar sobre eles, ter idéias e por essas: a prova, a 

fim de verificar se são dignas de crédito. Durante todo esse prece.§. 

so, o estudante mantém contato direto com os fatos at:ravés de obser 

vações e experiências. Para este autor, esse tipo de estudo educa a 

lém de, logicamente, instruir, visto que as qualidades adquiridas -

durante o estudo experimental de problemas científicos se transfe -

rem, em lugar e escala para qualquer outra situação. 

Evidentemente, conforme palavras de Thier (P. 7), o méto 

do experimental não conduz o aluno a uma atividade exaustiva ligada 

à ciência, em termos de redescoberta, porém com a cuidadosa atenção 

nos trabalhos, pode o aluno desenvolver conceitos em seu benefício, 

bem como apreciar a natureza da ciência. Para Thier (P.8), com o 

uso do método experimental, a sala de ciências se transforma em ver 

dadeiro laboratório, onde os estudantes podem fazer descobertas e 

se enriquecer com os experimentos sobre fenômenos naturais. 

Para Giral (P. 12), o método experimental possibilita tam 

bém ao estudante realizar com suas próprias mãos alçro que tenha pl~ 

nejado ou previsto com estudos técnicos e raciocínios lógicos, har­

monizando o trabalho manual com o pensamento emitido. O ensino exp~ 

rimental deve permitir que o estudante descubra por si mesmo "o que 

ocorre", ao contrário de um ensino exclusivamente t.écnico, que tra 

ta de "demonstrar a verdade". 

Graig (P. 112) destaca duas observações importantes a 

respeito do método experimental: 1) o método ex9eri:mental, para ser 
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c~mpreendido como método pelos alunos, deve operar numa atmosfera 

de liberdade Qualquer tentativa de impô-lo aos alunos, mediante li­

vros de exercícios, manuais de laboratórios e outros processos obri 

gatórios semelhantes, só servirá uara frustrar os objetivos do pro­

prio método; 2) o método experimental deve monopolizar o ensino.Sua 

utilização torna-se muitas vezes fatigante para os alunos, de modo 

que, não é possível empregá-lo por muito tempo. O professor deve sa 

ber por quanto tempo a sujeição ao rigor e a disciplina de método 

científico será proveitosa para os alunos. 

6.2.1 - VANTAGENS DO MtTODO EXPERIMENTAL -

Segundo Santos (P.9), a primeira vantagem do método exp~ 

rimental é a "abolição do verbalismo". No ensino de Ciências as no­

ções devem ser aprendidas através das causas que a eles se relacio­

nam. Figuras, desenhos, quadros murais, esquemas, dispositivos ou 

quando possivel os próprios objetos devem ser apresentados aos alu­

nos. Isto significa que deve haver na escola um arsenal de recursos 

audivisuais. ~ indispensável abolir no ensino de ciências a recita­

ção de noções divorciadas do objeto a que se referem, por isso, po­

de-se aproveitar. No terreno das escolas, nas suas proximidades e 

mesmo dentro destas o muito que há, para observação e estudo. 

Segundo Santos (P.lü), o ensino verbal desinteressante e 

inútil é contrário aos interesses dos estudantes e contra- indicado 

pela psicologia e pela ciência. Além de criar no estudante urna anti 

patia contra a ciência, não atende aos objetivos de seu ensino. Com 

efeito, como treinar a observação sem ter o que observar; como ra -

ciocinar sem ter problemas a solucinar; como amar a natureza, afas­

tando-se dela; como estimular iniciativas sem ac~ objetiva; com0 

despertar vocações sem o contato com o objeto que a pode despertar; 

como estimular interesses objetivos sem objeto; como desenvolver al 

gumas habilidades manuais sem participação material? Para o autor , 

pelo método experimental, que implica na obrigatoriedade do objeto 

presente ao experimento e suas figurações, é que atinge os objeti -

vos acima mencionados. Por exemplo, o contato com as plantas, ani -

mais, o solo, a água, o ar e os fenômenos físicos comuns, visitas, 

excursões e trabalhos dentro e fora da classe, inteligentemente, u­

sados de acordo com a estratégia do método experimental, são meios 

de concretizar tais objetivos. 

Para o autor a aprendizagem não ª memoriza9ã.o, nã:o ª ju~ 
taposição de conhecimento, é integração do conhecimento ao _l)rocesso 
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do pensamento, que deve passar primeiro pelos sentidos para sua as-

similação pela mente. Na verdadeira aprendizagem, não é a -roemo -

ria só que deve contar, é preciso que a mente efetue operações bás~ 

cas, como a observações, a comparação e o raciocínio para que o co­

nhecimento seja integrado a cada aluno de acordo com suas capacida­

des inatas. Os recursos utilizados no método experime~:1tal facultam 

à mente todas essa possibilidades. 

O conhecimento científico tem a sua própria norma de a 

quisição e o resultado de um trabalho em que intervem a observa 

ção, e experimentação, a coleta de dados, a formulação de hipóteses, 

a verificação, a repetição e a interpretação, presididos pelo racio 

cínio. O conhecimento só se torna científico quando submetido aos 

mefodos da ciência para avaliar a sua veracidade mediante processos 

adequados. Quando se diz que a Terra é redonda, é porque observações, 

comparações, medidas, correlações, etc. conduziram a essa conclusão. 

Para Santos (P.ll), no método recitativo predomina a ação 

exclusiva do professor, predomina o monólogo, o que i~ condenável. A 

participação do aluno e indispensável no processo de aprendizagem 

mesmo que se trate da participação intelectual, tão comum e neces -

sária, ao proceder -se uma abordagem dum terna na cla.sse mediante um 

colóquio. 

Quando, porém, há elementos materiais na classe, objetos, 

realizações de experiências etc., aplicam-se muito as possibilida­

des da participação, além da objetividade e realismo que se trará 

ao campo da aprendizagem. 

De acordo com o autor, constituindo as ciências o conhe­

cimento humano sobre fatos de maneira adequada, inteligente e aces­

sível ao nível do estudante, torna fácil o incentivo à aprendizagem 

A manutenção do ambiente ad~ado ao longo do curso, possibilitando 

ao aluno o estabelecimento duma motivação permanente a longo prazo, 

facilitará o ensino e a aprendizagem das ciências. l~ farta no campo 

das ciências a quantidade de recursos para a prática de tal motiva­

ção. A sala ambiente, o pequeno horto escolar, pequenos tanques e 

alguns animais, constituem um estoque permanete para tal emprendi -

menta. 

Para Santos (P.ll), no ensino de ciências nao se deve se 

parar o objeto da noção a que ele se refere. O objeto propriamente 

dito ou a sua figuração não só pode constituir o material motivador, 

mas também o recurso objetivador. Os objetos e os fenômenos consti­

tuem a matéria prima para o conhecimento cientifico. 
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Para o autor, entre o mundo da ciência e o mundo que nos 

cerca há grande relação. A ciência, em última instância, é um con -

junto de métodos e conhecimentos que nos permite utilizar o meio 

que nos cerca, em nosso benefício. Esta estreita relação está em 

todos os momentos diante dos nossos olhos e ela deve estar presente 

também aos olhos do estudante. Não deve o ensino de ciências ser en 

caminhado de modo a fazer a ciência parecer algo distante, teórico 

e inacessível. Ao contrário, deve fundamentar-se na realidade dessa 

relação e fazer o aluno sentir essa intimidade entre a ciência e o 

meio que o cerca. 

6.2.2 - O MtTODO EXPERIMENTAL E AS FASES DO PENSAMENTO -

O método experimental visa colocar o aluno em situações 

reais, defrontando-o com problemas para os quais deve encontrar a 

melhor solução. O desenvolvimento do processo pelo qual o aluno bus 

ca a melhor solução, desencadeia-se através de etapas sucessivas do 

pensamento. 

Para Graig (P.l04), esse desenvolvimento tem encontrado 

considerável receptividade, e com frequência os alunos de 19 grau ~ 

tilizam espontaneamente esses elementos em suas próprias investiga­

çoes. 

Para Santos (P,28), quanto maior for a possibilidade de 

contatos com os fenômenos prÓprios do campo das ciências, melhor p~ 

ra o desenvolvimento mental, que dentro das possibilidades biológi­

cas de cada um haverá de integrar as informações resultantes de 

tais contatos como fator de desenvolvimento mental. As atividades 

motoras do escolar sao o futuro da intensidade do seu metabolismo 

prÓprio do ser que cresce, e traduzem também a conduta da mente que 

preside a coordenação dessa mesma atividade motora. 

Para efeito de análise, o aluno no seu ato contínuo de 

pensar 1 quando envolvido pelo método experimental, percorre as se -

guintes fases: 

- percebe que em certa situação existe um problema; 

- isola e define esse problema; 

- formula hipóteses mensuráveis para explicar o fenômeno: 

- verifica as hipÓteses confrontadas com raciocínios lógicos com 

fatos conhecidos e com dados obtidos em experimentos; 

- aceita como cientificamente válida a hipótese que resiste pro -

vas; 

- generaliza as condições a que chegou. 

A primeira etapa e considerada por Anderson et alii(P.SO) 

como uma das melhores realizações efetuadas durante o processo de 

-; --,.._..--
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ensino. o problema é sem sombra de dúvidas o reconhecimento de uma 

situação que nos é satisfeita pelo conhecimento disponivel. 

A formulação de um problema é muitas vezes mais importa~ 

te que a sua solução, a qual pode ser apenas uma questão de habili­

dade matemática ou experimental. Propor problemas novos e encarar os 

velhos sob um novo ângulo, requer imaginação criadora (BSCS, P.l?). 

Frota Pessoa et alii (P.43a) aconselhou a realização de 

discussões em classe com o objetivo de conduzir problemas de inte -

resse e alcance dos alunos com sugestão. 

Para Graig (P.l05), os alunos orientam-se em face dos 

problemas ou questões levantadas. Essa orientação pode surgir de 

prolongados ou breves períodos de manipulação de materiais, da ob-
-servaçao ou uso de material de leitura e meios visuais ad~ados.Mul 

tas vezes os alunos voltam-se a um mesmo objeto ou fenômeno para r~ 

petirem a orientação, podendo haver nessa fase a percepção do pro -

blema, o que ilustra um dos elementos do método experimental. 

Anderson et alii (P.Sl), sugere a adequação dos proble­

mas com base nas seguintes questões: 

- o problema está de acordo com a habilidade e conh•acimento do a­

luno? 

pode o estudante manipular o equipamento necessário e também es 

tá ele capacitado a desempenhar as habilidades necessárias para 

atingir soluções adqpadas ao problema? 

- o educando tem condiçÕes de buscar informações relativas ao prQ 

blema? 

Muitos problemas cientÍficos originam-se, indubitavelmen 

te, de um traço básico da personalidade humana: a curiosidade. Esta 

curiosidade que é peculiar em todas as idades, serve como uma gra~ 

de força propulsora nas ciências (BSCS, P.l7). 

No uso do método experimental o problema deve estar ob -

viamente definido no espirito dos alunos e do professor. SÓ assim a 

segunda etapa do pensamento cientifico é alcançada. Para Craig(P.l05) 

o aluno deve isolar e definir o seu próprio problema. Nada impede -

que, durante esse processo haja uma ajuda partindo ê.o prÓl?rio pro -

fessor, ou dos outros alunos. Graig sugere um debate que dê ensejo 

aos alunos de expGrem livremente suas idéias, o que permitirá veri­

ficar com relativa exatidão se professores e alunos se referem a 

mesma questão. Quando se define um problema, é de miixima importân -

cia que este seja aceito pelos alunos como seu. Des·ta forma torna 

se um problema que aspiram resolvê-lo e não um simples obstáculo le 
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vantado pelo professor para ser transposto. o estudante deve ter 

plena consciência do problema e estar pronto a atacá-lo antes que a 

turma passe a elaborar um método para resolvê-lo (Graig P.lOS). 

Outro objeto referente a segunda etapa do pensamento ci­

entifico é apresentada por Anderson et alii (P.Sl). Para ele um da­

do fenômeno pode possibilitar o surgimento de diferentes problemas. 

Neste caso, os problemas podem ser definidos e ordenados pela clas­

se, pelo professor, ou ambos, em ordem prioritária de soluções. 

Estando o problema definido, a etapa seguinte é encon 

trar uma maneira de obter a solução, isto é, formular hipóteses vi­

sando explicar o fenômeno. Graig (P.l06), defende o ponto de vista 

de que os alunos de 19 grau devem aprender a função das hipóteses 

no método científico, sendo que esta informação precisa ser adequa­

da ao nível de conhecimento em que se encontra o estudante. 

Uma hipótese consta geralmente de um conjunto de afirma­

çoes ou suposições interrelacionadas, que se supõe ser uma solução 

provável para o problema, podendo conter somente uma suposição(BSCS 

P.22). Dessa forma ela tenta explicar os fatos conhecidos relaciona 

dos com o problema específico como também ela pode conduzir e pre -

ver fatos novos. 

Graig (P.l08) sugere que o aluno seja conduzido a compr~ 

ender a natureza de uma hipótese. A palavra talvez seja desconheci­

da para os alunos, mas a experiência não o é. Na sala de aula, por 

exemplo, a hipótese pode ser verificada por meio de observação, da 

experimentacão e de informação obtida em livros. 

Numa etapa seguinte as hipóteses são confrontada com ra­

ciocínios, com fatos conhecidos e com dados obtidos em experimentos. 

Para Frota Pessoa et alii (P.43c), os alunos devem ser estimulados 

a expressar suas idéias e as submeter a prova, mesmo quando esteja 

evidente que estão enganados, até conseguir que uma das hipóteses se 

ja confirmada. 

Em alguns casos, é comum o levantamento e a provaçao das 

hipóteses se fazerem concomitantemente, ou seja, cada hipótese le -

vantada é imediatamente testada (Joullie e Mafra, (P.70). 

Para Mello (P.7), o fato de uma hipótese ser confirmada 

indica apenas que ele deve ser de confiança, significando que pro -

vavelmente ela é verdadeira. 

A solução de um problema apresentado aparecera na medida 

em que se fizer a análise e interpretação dos dados oriundos de um 

experimento. Se as observações estiverem de acordo com a hipótese 

esta ficará fortalecida, porém, se forem contrários deverá ser re -
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vista ou mesmo regeitada e substituída por outra.Esta atividade co~ 

preende a quinta parte do pensamento cientifico. ~ aceita como cien 

tificamente válida a hipótese que resiste às provas. 

Anderson et alii (P.53) explica que durante esta fase a 

participação dos alunos também se faz presente, ou seja, a conclu 

sao deve ser atingida através de experimentos e observações realiza 

das pelos próprios alunos, proporcionando a oportunidade de discus­

sao dos diferentes procedimentos efetuados: 

A aceitação ou rejeição de uma prova ou melhor de uma hi 

pótese deve ser enunciada pelos próprios alunos, cabendo ao profes­

sor a tarefa de orientação. 

A Última etapa compreende a generalização das conclusões 

atingidas. Segundo, Frota Pessoa et alii (P.lülc), esta etapa afere 

ce situações novas nas quais se possa utilizar o aprendido. O autor 

cita o exemplo:"Depois de estudada a osmose com o auxilio do esmôme 

tro de celofane, fazer os alunos observarem a plasmólise e tratar de 

explicá-la". 

Na opinião de Joulliê e Mafra (P.70), esta fase não ocor 

re imediatamente após a co~usão, mas somente após inúmeras e vari~ 

das oportunidades em que os mesmos princípios se apliquem, ~ pessoal 

e ocorre em diferentes situações. 

6.2.3 - EXPERIMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO -

Durante o desenvolvimento do processo científico muitas 

vezes recorre-se a experimentação, visando coletar dados para tes -

ta r as hipóteses. A experimentação pode compreender E~m atividades 

individuais ou em grupo, desenvolvidas em salas de aula, em labora­

tórios, em casa e em visitas ou excursões. Santos (P .. 29), diz do 

importante papel dos clubes e feiras de ciências pois dão oportuni­

dade maior a desenvolvimentos de projetos, e sao prolongamentos de 

atividades realizadas nas aulas normais de ciências. 

Mello (P.7) interpreta a experimentação como a parte ma­

is trabalhosa do método, pois não há regras a seguix·, constituindo 

cada experiência um caso particular. 

No que diz respeito às atividades práticas, Frota Pessoa 

et alii (P.lDlc) aconselha que sejam evitados dois extremos igual -

mente nocivos: deixar os alunos sem orientação ou roubar-lhes as 

iniciativas por excesso de instruções. O estudante deve entrar no 

laboratório com um problema específico para resolver de preferência 

através de experimentos que ele mesmo ajudou planejar. Deve, além 

disso, ter uma idéia clara das técnicas necessárias. ~considerado 

positivo que o aluno enfrente com seus próprios recursos, pequenas 
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dificuldades que surgem de modo imprevisto. 

Essas informações deixam claro que a realização de expe­

rimentos deve ser feita pelos próprios alunos, mas determinadas ex­

periências exigem cuidados maiores devido sua complexidade e risco 

de acidentes. De qualquer forma, para que as atividades práticas r~ 

almente sejam úteis ao ensino, é preciso que o professor as situe 

adequadamente no processo de aprendizagem Frota Pessoa et alii(P.99c) 

Para Graig (P.ll8), os experimentos devem ser acompanha­

dos de lngos debates, para fazer com que os objetivos, os métodos 

e a conclusão se integrem no pensamento do grupo, fortalecendo as 

sim a formação de conceitos, O debate deve désernpenhar papel consi­

derável em todo e qualquer experimento e pode ser utilizado tanto 

pelo professor corno pelo grupo de alunos na sua concepçao e planeja 

menta. 

Os dados de um experimento sao obtidos graças ao papel 

relevante da observação. ~ muito importante que seja feita com cui­

dado e precisão, procurando anotar simplesmente o que está ocorren­

do, sem se deixar influenciar por aquilo que de antemão se espera -

que aconteca. Para Mello (P.7), observar unicamente o que está acon 

tecendo, é uma regra que se deve respeitar. 

Muitos se julgam bons observadores, entretanto, há mui -

to o que observar além do que se vê. Para isso é necessário concen­

tração, atenção para os detalhes, engenhosidade e muitas vezes sim­

plesmente paciência (Chem-Study P.2). Para Cotton e Lynch (P.ll) 

uma cuidadosa observação constitue na base de toda experimentação -

cercada de êxito. A maior armadilha a ser evitada, talvez neste pr~ 

meiro passo é a tendência em buscar resultados esperados. ~ comum 

o fato de uma idéia preconcebida sobre o que deveria acontecer pre­

judique o andamento de uma observação atenta e imparcial.Segundo e~ 

tes autores, a fase de observação do método experimental ou seja, a 

apreensão de todos os fatos e sua devida apreciação, nao é de modo 

algum fácil ou trivial. ~ um desafio e e importante. ~ base de to­

dos os procedimentos posteriores. 

A valorização na observação como elemento base do método 

experimental está presente no Chernical Education Material Study(P.l5) 

que além de descrever a importância desse elemento, apresenta como 

primeira atividade prática a observação e a descrição de uma vela ~ 

cesa, visando encaminhar o estudante dentro de um programa cuja me­

todologia predominante é a experimental. 

- , __ ,__ 
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6. 2. 4 - A FUNÇÃO DO PROFESSOR NO M!TODO EXPERIMENTAL -

Para Graig (P.llO), um aspecto importante 

de atitudes científicas é o comportamento do próprio 

na formação -

professor. O 

professor deve revelar em suas atitudes os elementos do método ci­

entífico, Deve mostrar-se disposto a resolver problemas, a permi -

tir que suas afirmações sejam postas em dúvidas e acima de tudo pe~ 

rnitir que sejam submetidas a investigação pelo grupo. Deve revelar 

espÍrito crítico e disposição a participar de um planejamento inte 

ligente. 

No uso do método experimental o professor deve compar -

tilhar com os alunos na solução dos problemas e chamar-lhes a aten 

ção de maneira que eles desenvolvam a aplicação dos elementos des­

se método às situações de vida. 

Também, torna-se oportuno que o professor deixe que o 

aluno externe quaisquer experiências pessoais, observações, experi 

rnentos e reflexões relacionados ao experimento em questão. 

A respeito da participação dos alunos Frota Pessoa et a 

lii (P.47c) sugere que os professores verifiquem as dificuldades -

nesta atuação. Durante as discussões na classe o professor deve forrentar a 

confiança em si mesmo nos tímidos e desenvolver a aceitação e o 

apreço pelo trabalho alheio nos alunos desinibidos e vaidosos. 

Piaget (P.l8b) vê o professor como animador, criando si 

tuações e armando os dispositivos iniciais capazes de suscitar pr~ 

blemas úteis ao aluno, organizando em seguida contra-exemplos que 

levem-no à reflexão. O autor deseja, com essa posição, que o pro -

fessor deixe de ser apenas um conferencista e estimule a pesquisa 

e o esforço, ao em vez de se contentar com a transmissão de solu -

ções já prontas. 

Para Kneller (P.96), que reconhece a oportunidade que 

as atividades Práticas propiciam ao desnvolvimento criativo, o pro 

fessor deve levar os esforços dos alunos, desde que tenham traba -

lhado com sinceridade. Segundo ele, o que nos parece trivial em 

termos de criação, pode ser novo para o estudante.Muito do que e 

criativo na vida humana consiste em redescoberta do que outros des 

cobriram antes. 

Kneller (P.lOO) sugere que os estudantes sejam desafia­

dos com idéias provocadoras. Antes do professor expor um fato ou 

uma teoria, deve transformá-la em problemas que a turma deva resol 

ver. Em vez de nutrir os alunos com informações, é necessário que 

·1 -.n,_--
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ele os coloque em situações que lhes favoreça a busca da informação 

por si mesmo. 

Aebli (P.91), fazendo uma análise do papel do professor 

nas atividades a serem desenvolvidas pelos alunos, considera como 

fundamental o conhecimento profundo das ações que estão sendo execu 

tadas. Aconselha o autor que o professor antes de levar o experime!?_ 

to para sala de aula, deve executá-lo antecipadamente, o que perm~ 

terá verificar melhor a forma de execução como também lhe dará con­

dições de refletir nas possíveis variantes e saberá logicamente a­

preciar as soluções propostas pelos alunos, pondo-~s a serviço da 

realização total. Durante o desenvolvimento da experiÊ·ncia, sugere 

o autor que o professor deva manter-se reservado com seus conheci­

mentos. Não deve o professor em nenhum momento demonst:rar aos alu­

nos como devem agir, e sim que eles mesmos procurem e encontrem as 

soluções. Como o professor sabe exatamente o que se deve fazer, po­

de dirigir o trabalho dos alunos de maneira apropriada. O fato de o 

professor ter refletido sobre todos os aspectos do assunto lhe dará 

condições de adaptar-se às propostas dos alunos, de afastar-se do 

currículo previsto, caso o aluno traga uma idéia inesperada e orig!_. 

nal, em vez de forçar com obstinação os conceitos e soluções por 

ele mesmo previsto. 

Em educação, muitos sao os pontos em que existem diver­

gências, no entanto, quanto à importância do professor no processo 

de ensino-aprendizagem há uma grande concordância: o docente, em t~ 

das as categorias, continua sendo o elemento fundamental do ensino, 

e, consequentemente, sua preparaçao dever ser feita de tal maneira 

que nao aconteça um hiato com o seu desempenho futuro. 

De acordo com Makenzie et alii (P.45), a diversidade de 

experiências propostas a um estudante contribui a longo prazo para 

seu florecimento ao fazer dele um ser capaz de organtzar seus conhe 

cimentos ao longo de sua vida. Para Mackenzie et alii (P.53), o pr~ 

cesso de aprendizagem é dinâmico e de interação, no qual o comport~ 

menta e a experiência do aluno desenpenham um papel capital; o est~ 

dante deve não apenas receber, mas também dar sua contribuição. Sua 

percepçao é tão importante quanto a do professor. 

Em se tratando de modificações na estrutura do Programa, 

estes autores assinalam a influência exercida pelos estudantes que 

desejam que seus cursos correspondam às suas necessidades. Do ponto 

de vista do estudante, Mackenzie et ali i (P. 31) informa que o impor 

tante não é o ensino rnagisterial que ele recebe, ma~; antes o tipo 

de recurso ao qual tem acesso para aprender, bem como a gana de com 
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petências cuja aquisição lhe permite tirar partido desses recursos 

para atingir seus fins. 

Para Bruner (P.75a) 1 instruir não é levar o aluno a ar­

mazenar resultados na mente, e sim ensiná-lo a participar do prece~ 

soque torna possível a obtenção do conhecimento. Bruner (P.83) ,con 

sidera o professor como o principal recurso no processo de ensino , 

mas admite que o mesmo não é suficientemente bem treinado para en­

sinar sua matéria. Para Bruner (P.84), medidas devem ser tomadas p~ 

ra melhorar a qualidade do professor. Considerando o ensino ativo e 

dinâmico, este autor sugere a realização de pe~quisas sobre como 

treinar professores para tal tipo de ensino. Segundo o autor(P.85b) 

o professor não é apenas um comunicador, mas também um modelo.O pr2 

fessor que não for eficaz no que ensina não será capaz de despertar 

nos outros o sentimento de entusiasmo inerente ao assunto. um pro -

fessor que não queira ou não possa dar vasão à sua própria intuição, 

dificilmente será eficaz em estimular a intuição de seus alunos.Ser 

tão inseguro a ponto de temer ser apanhado em um erro, não tornará 

o professor eficiente e um modelo convincente de ousadia. Se o pro­

fessor não arrisca urna hipótese duvidosa, corno poderá o aluno fazê­

la? 

Para comunicar conhecimento e oferecer um modelo de com­

petência, o professor deve ter liberdade para ensinar e para apren­

der. Os pais podem auxiliar na supervisão das salas de estudo, na 

correção das provas padronizadas de rotina, na preparação de mate 

rial de laboratório, e em inúmeras outras operações rotineiras ne -

cessárias numa escola e a consequência disto seria a liberdade do 

professor para ensinar e estudar. 

o professor também e um símbolo pessoal imediato do pro­

cesso educativo, figura com a qual os alunos podem identificar-se e 

comparar-se, pois constantemente verificam que seu professor também 

estuda. 

Para Bruner (P.86), a tarefa do professor como comunica­

dor, modelo e figura de identificação, pode apoiar-se no uso sensa­

to de grande variedade de dispositivos que expandem a experiência , 

esclarecem-na e dão-lhe significação pessoal. Não é necessário ha­

ver conflitos entre o professor e essffi recursos didáticos. Não have 

rá conflito algum, se o desenvolvimento de tais recursos levar em 

consideração as metas e os requisitos seguintes do ensino: 

Para Piaget (P.l29a), quanto mais se procura aperfeiçoar 

a escola, mais a tarefa do professor fica pesada. Por essa razão o 

problema da formação dos professores se constitue na questão-chave, 

·-,----~-
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cuja solução comanda a solucão de inúmeras outras questoes ligadas 

ao ensino e mais que isso ao processo ensino-aprendizagem. 

7 - FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO PROFESSOR DE CIENCIA.S 

7.1- A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CIENCIAS-

Na realização do Seminário Latino-Americano sobre o melhora 

menta do ensino de ciências, em 1972, em Montevideo (UNESCO P.60), 

foram apresentadas recomendações a respeito da formação de professo 

res, como: 

-
11 Durante a formação deverão ser empregados métodos de trabalho 

semelhantes ao que o futuro docente empregará em sala de aula". 

- "Procurar formar o professor de ciências com a mesma atitude 

criativa, sendo que o mesmo aplicará no ensino de ciências na sala 

de aula". 

- "Para melhor capacitação dos professores do nivel médio, e ne -

cessário, ou melhor, aconselhável que os encarregados de sua forma­

çao seJam investigadores ativos, qu~seja no campo das ciências que 

vao ensinar, quer no campo da educação cientifica''. 

Quanto as diretrizes para a formação dos professores de 

ciências do 19 grau, o Seminário sobre o ensino de ciências, reali­

zado em 1973, pelo programa de expansão e melhoria do Ensino(PERMEN) 

sob o patrocinio do Departamento de Ensino Fundamental (DEF) , apre­

sentou as seguintes recomendações (Brasil, P.4c): 

- "Para que o professor de Ciências FÍsicas e Biológicas no l9grau 

seja capaz de vivenciar o método científico, comunicar--se com pro -

priedade e adequação e aceitar criticamente diferentes opiniões,de­

ve, durante sua formação universitária: 

I - Receber orientação a fim de que possa dominar as moder­

nas técnicas de ensino, inclusive em termos de manipulação dos dif~ 

rentes tipos de aparelhos de precisão existentes e dos aparelhos im 

provisados; 

I! - Manusear, adaptar e criar material didático; 

III - Receber informações relativas à psicologia do desen -

volvimento e da aprendizagem e a sua aplicação nas técnicas de ensi 

no de ciências. 

Cunha (P.l81), através de estudos realizados sobre a for 

maçao diária do professor no currículo moderno 1 sugere a vivência­

de situações que permitam ao futuro professor aplicar o método cien 

tifico como decorrência do avanco tecnológico e cientifico. 
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Considerando que, a preparaçao dos professores de ciên -

cias, apresenta em geral, sérios defeitos em consequência da ausen­

cia de atualização na formação científica e ausência ou insuficiên­

cia de formação didática, na I Conferência Interarnericana sobre o 

Ensino de Biologia Frota Pessoa et alii (P.l93c), recomendou que o 

futuro professor realize trabalhos experimentais com o objetivo fa­

miliarizem-no com o espírito e a prática da investigação científi-

ca. 

Através da Resolução n9 30, de 11 de junho de 1974, o 

Conselho Federal de Educação fixa o mínimo de conteúdo e duração, a 

observar na organização do Curso de Licenciatura em Ciências (Cha -

gas, P.42b}. No currículo mínimo deste curso está presente a maté -

ria "Instrumentação para o Ensino" como item especial, não classifi 

cável nas duas ordens de materiais: Parte comum e parte diversifica 

da. 

Chagas (P.47b) descreve a função desta matéria da segui~ 

te maneira: 

"O objetivo em mira é instrumentar o futuro professor· p~ 

ra a atividade profissional, o que se fará pela montagem, avaliação, 

critica e melhoria de experiências adequadas à escola de 19 e 29 

grau, pelo desenvolvimento de recursos auxiliares para o ensino e 

pela familiarização do aluno com as técnicas de excursão e outras 

formas de realizar a pesquisa escolar ou observar aplicações da 

ciências". 

Para o autor, tal curso se alicerça no método experimen­

tal, nao como sucessão de etapas formais, mas como uma inspiração -

que deve estar presente em todos os momentos e que leve à indispen­

sável atitude científica ou dela possa emergir. 

A preocupação maior de Chagas (P.48b) reside no fato de 

que a "Instrumentação para o Ensino" dificilmente poderá ser inclui_ 

-as da nos curriculos plenos como uma disciplina a parte, igualada 

demais e, por razões de natureza, ela cabe em todos os programas 

ficando consequentemente todos os professores encarregados da mesma. 

Isto implicará provavelmente numa dispersão e até mesmo numa simula 

çao. O autor sente, em face desse problema, a necessidade de uma 

coordenação destinada a estimular, acompanhar e unificar as ativi -

dades que se voltem para esse propósito. 

O que se pretende com a instrumentação para o ensino, se 

gundo o autor, é infundir ao aluno-mestre a vivência do método cien 

tifico em si mesmo e como objeto de ensino, quando da parte comum 

e focalizar esse campo com todas as suas Deculiaridades factuais e 
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implicações metodolÓgicas, quando da parte diversificada. 

7.2- APERFEIÇOAMENTO DE PROFESSORES NÃO DIPLOMADOS-

Ainda predomina no campo do magistério nacional, em muitas 

regiÕes professores não diplomados especificamente para. o magisté 

rio e professores sem qualquer curso universitário. Considerando a 

necessidade de reformulação do ensino de ciências, medidas foram to 

madas visando diminuir essa dificuldade. Como exemplo, dessas medi­

das, destacam-se os trabalhos realizados pela Carnpapha de Aperfei -

çoamento e Difusão do Ensino Secundário (CADES}, hoje E~xtinta .. Pe -

los centros de treinamento para professores de ciência~; {CECIS) e 

pelo Programa de Expansão e Melhoria do Ensino (PREMEN) . 

A CADES teve papel significativo na prepara(~ao do docen­

te no ensino secundário, através de inúmeras atividades dentre as 

quais destacam-se os cursos de aperfeiçoamento e exames de suficiê!! 

cia. Através delas milhares de professores tiveram oportunidade de 

aprender e aperfeiçoar noções de conteúdo e de didática além de en-

trar em contato direto com mestres mais aperfeiçoados, 

mentados de seu estado ou de outros da Federação. Isto 

mais experi-

deu-se -nao 

apenas no campo das ciências mas em todas as demais disciplinas. Os 

cursos ocorriam, principalmente, nos períodos de férias escolares , 

com o deslocamento de professores de renome dos grandes centros pa­

ra as cidades do interior, possibilitando assim o atendimento aos 

menos favorecidos. 

Em se tratando de recursos materiais relacionados com 

o ensino de ciências, a CADES promovia doações de laboratórios para 

as escolas, visando proporcionar ao professor, condiçôes de ernpre -

gar uma dinâmica mais correta com o ensino de ciência~:, bem 

motivar e iniciar seus alunos na experimentação prática. 

como 

A medida mais profunda no treinamento e apE!rfeiçoarnento 

de professores de ciências foi tomada no ano de 1965, quando a di -

reteria do Ensino Secundário do Ministério de Educação, mediante COQ 

vênias com as Secretarias de Educação ou Universidades, criou seis 

desses centros sediados em Recife (CECINE, Centro de Ciências do 

Nordeste); Salvador (CECIBA~ Centro de Ciências da Bahia); Rio de 

Janeiro ( CECIGUA**, Centro de Ciências da Guanabara); Belo Horizon 

te (CECIMIG, Centro de Ciências de Minas Gerais); São Paulo (CECISP 

Centro de Ciências de São Paulo) e Porto Alegre (CECIRS, Centro de 

Ciências do Rio Grande do Sul). O CECINE já havia sido criado um 
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ano antes em um convênio da Universidade Federal de Pernambuco com 

a SUDENE ( Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste) e inte­

grou posteriormente com o MEC o conjunto dos demais centros. A cri~ 

ção desses centros, no momento veio atender ao desejo de melhoria , 

dos professores de ciências. 

Estes centros têm por finalidade contribuir para o aper­

feiçoamento do ensino de ciências físicas, químicas naturais, dire­

tamente por seu intermédio ou em colaboração com outras agências e 

entidades interessadas no assunto. 

*Presentemente a CECIBA foi transformado em PROTAP-Pro -

grama de Treinamento de Professores. 

** O CECIGUA de acordo com o Decreto-Lei 202 de 15 de j~ 

lho de 1975 passoa a denominar-se CECI. 

Dentre as funções desses centros destacam-se (Frota Pes-

soa P.4ld): 

Prestar assistência ao professor em caráter permanente; 

- Promover e participar de seminários, debates, conferên 

cias, excursões e exposições, 

- Manter biblioteca especializada; 

Treinar professores em técnicas de improvisação de mate -

rial científico; 

Prestar assistência técnica as escolas; 

- Elaborar, rever e atualizar material didáticos e textos -

expecíficos. 

7.3- O CENTRO DE CIENCIAS DO AMAPÁ* -

~ de inegáve·l valor a criação de órgãos capazes de nor -

tear o desenvolvimento do ensino de ciências naturais no Amapá, que 

há muito exigia melhores condições e principalmente visualizava um 

impasse que aqui se verificava, ou seja, o de ver as Ciências se de 

senvolverem sem que desse desenvolvimento pudéssemos participar,uma 

vez que estava o Território Federal do Amapá exigindo a criação de 

um Centro de Ciências que pudesse direcionar o ensino de ciências , 

utilizando -se do método científico, além de se proporcionar aos 

professores e alunos um contato constante com o método experimental. 

Destarte, foi criado o Centro de Ciências do Amapá (CECITA), atra -

vés da Portaria n9 94/75 da Secretaria de Educação e Cultura de 

18 de junho do mesmo ano. 

O Centro foi instalado nas dependências do Museu de His-

.. A 

l 
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tõria Natural "Angelo Moreira da Costa Lima", obtendo a:iuda material 

e recursos humanos deste Último. 

Este Centro tem por finalidade contribuir pa.ra a melho -

ria do ensino de Ciências no Território do Amapá e a ele foi atri -

buÍdo várias finalidades, das quais merecem destaque: 

- Atender em caráter de intercomplementariedade escolar aos 

alunos de todos os estabelecimentos de ensino do Territó­

rio do Amapá, de acordo com a Lei 5.692/71- MEC; 

- Ministrar aos alunos de estabelecimento de ensino do Ama­

pá, aulas práticas utilizando o método experimental; 

- Promover cursos de prátieas de ensino de ciências 

professores do Território; 

para 

Organizar palestras 1 reuniões, exposições, feiras de ciên 

cias, etc; 

Divulgar o ensino experimental de ciências. 

As atividades desenvolvidas pelo Centro de Ciências do 

Amapá (CECITA) até 1979, em termos de Intercomplementariedade Esco­

lar e oferecimento de cursos, podem ser assim resumidas: 

a) - ao corpo discente: 

- 9017 aulas práticas ministradas, 

1206 pesquisas bibliográficas. 

b) - ao corpo docente: 

55 cursos de curta duração até 

- 258 cursos de atualização ( de 40 

34 cursos de aperfeiçoamento ( de 

8 ~ PROPOSTA CURRICULAR -

8.1 - APROFUNDAMENTO TEORICO -

40hs) 

a 180hs 

180 a 320 hs I 

Todo trabalho educativo há de ter, necessariamente, como 

premissas básicas a idéia do homem que se que formar, e o método de 

-sociedade da qual o homem e ao mesmo tempo fator e produto. 

Se considerarmos o homem que se pretende formar e a so -

ciedade na qual ele atuará, o 

formação deste homem não pode 

sistema educativo responsável pela 

ser considerado urna realidade isolada, 

mas integrada à sociedade como uma de suas instituições de que se 

serve o Sistema Social. 

A educação é sempre função do sistema social não como sim 

ples resultante das forças sócio-econômicas, mas com possibilidade-
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de exercer influxo direto sobre o processo social. 

Toda educação atuante e racionalmente exercida mantém 

com a sociedade, que a serve, uma relação de concordância e assimi­

lação, de critica e numeração. Assim, a educação pode atuar como mo 

tor do processo social, e o trabalho educativo deve ser concebido , 

em vista da realização de uma sociedade, segundo as exigências de 

atualização da pessoa humana. Além disso, a educação pode ajudar a 

sociedade a tomar consciência dos seus próprios problemas, sendo 

que a condição de centrar seus esforços sobre a formação de homens 

completos pode concorrer grandemente para a tFansformação e humani:_ 

zação da sociedade. Daí resulta a necessidade de conferir à educa -

ção mais eficiência operativa que possa tornar o homem, em virtude 

de sua própria formação, um agente produtivo dentro da sociedade.Em 

outras palavras, a educação deverá proporcionar condições de aguis! 

ção de conhecimentos científicos e desenvolver habilidades técnicas, 

formando profissionais de diferentes níveis para as múltiplas tare­

fas da civilização tecnológica de nossos dias, bem como pesquisado­

res aptos a criar novos conhecimentos e novas técnicas. E consegue~ 

temente haverá desenvolvimento e aumento da produtividade dos sis -

temas econômicos além do prosperar continuo da sociedade. 

A problemática consiste então, em assegurar uma compati­

bilidade entre as exigências pessoais e as necessidades sociais.Ha­

vendo isso. contribui-se, consequentemente, para o desenvolvimento 

de cada indivíduo, pois o homem só porque se realiza na medida em 

que participa concretamente, dá formação de sua sociedade. 

Todo sistema existe em função de um objetivo, que define 

e norteia toda a estrutura e organização dos componentes de um sis­

tema. 

A organização do currículo é determinada, nao somente p~ 

los objetivos educacionais, mas também pelas diretrizes legais dos 

elementos educacionais em seus diferentes níveis. Assim sendo, con­

vem lembrar o conceito de currículo, em diferentes níveis: 

A nível de Secretária de Educação, currículo é o planej~ 

menta técnico, administrativo e pedagógico, a nível de sistema, que 

se fundamente em bases legais e se exprime através da: 

-,~,,_--

- Fundamentação legal: interpretação das Leis, Pareceres ' 
Decretos, resoluções Federais e Territoriais relativas a 

educação. 

- Caracterização técnico-administrativo e técnico-pedagógi­

co. 
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- Diretrizes programáticas. 

Fundamentação teórica - teorias, métodos e princípios de 

aprendizagem . 

- Sugestão de modelos e critérios para seleção, organização, 

execuçao e avaliação de 0bjetivos e processos na educação. 

A nível de direção de estabelecimento de ens.ino, currícu 

lo expressa-se pelo planejamento global de direção, de orientação 

pedagógica e de orientação educacional, o que permite a execução dos 

objetivos, mostrando o envolvimento e ralacionamento entre os ele -

mentes envolvidos no processo educativo. 

A nível discente, curriculo é o conjunto de experiências 

e conhecimentos vividos e realizados pelos alunos através da escola 

e da sociedade, sob orientação escolar, visando dos objetivos esta­

belecidos. 

8.2- O EMBASAMENTO SOCIO-CULTURAL DE UM CURR!CULO-

O jovem de hoje vive uma realidade bastante diferente da 

de seus pais e demais antecedentes da mesma forma que 1 em ordem cres 

cente seus filhos viverão dias em que as necessidades ~;erão diferen 

tes. Os homens despenderão menos esforços e obterão um maior rendi­

mento1 por força do progresso tecnológico, onde a máquina será um 

instrumento manuseante a serviço da mentalidade fértil e preparada 

do ser humano. Evidencia-se com isso, a necessidade de que a educa 

ção tenha uma razão ou melhor visão prospectiva do homem da socieda 

de de amanhã, que prepara-o, não só para o presente, mas capacita -

o para penetrar neste futuro tecnológico, sem entretando esquecer os 

principias humanizantes que devem nortear toda ção do homem em 

qualquer que seja a época de seu avanço cultural. 

Através do des::nvolvimento do homem, busca-se a realiza -

ção e perfeição do mesmo, verifica-se várias tendências que mostram 

o rumo proposto, na qual a educação deve atuar como peça principal 

e indispensável para que o homem consiga, da fato, atingir os diver 

sos estágios baseados nos prognósticos da evolução: 

Tendência de substituição do trabalho do homem pe.lo da máquina, 

mas com o controle humano na automatização e aperfeiçoamentos 

crescentes. 

Tendência a ser eficiente no sentUfu de passar da vivência tra­

dicional e efetiva para a vivência racional, dando importância 

maior ao planejamento 

- Tendência da sociabilidade, organizando-se para o trabalho em 
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gruno e visando o crescimento e aprimoramento dos elementos des 
' -

te grupo, para atingir metas comuns com um trabalho intelectual 

baseado em pesquisa. 

- Tendência de conduzir o ser humano em ritmo acelerado, à uma 

realização pessoal; ao mesmo tempo que passe a ser investimento 

que seja, uma empresa organizada mesmo na açao educacional. 

8.2.1- BASE FILOS0FICA-

Levando-se em consideração os val~res relevantes de uma 

sociedade, a educação procura atender a estes valores a partir de 

uma perspectiva global e realística. 

A política educacional do Brasil vem concretizar a base 

filosófica da educação; daí a necessidade 

los dentro da política educacional da Lei 

de reformular os currícu-

5.692/71, atendendo a 

princípios básicos que orientam esta Lei, quais sejam: 

- Princípio da flexibilidade - possibilidade de modificações,qua~ 

do necessárias, de adaptação no conteúdo programático. 

- Princípio de descentralização articulada - buscando um estilo e 

uma finalidade na filosofia educacional. Permite a diversifica­

ção de currículo para adaptação à realidade, sem entretando, se 

desintegrarem a ponto de não se encaixarem no espírito da Lei 

5.692/71. Portanto, a descentralização não é total e e articula 

da em conjunto com as demais unidades da Federação. 

- Princípio de integração - é bastante enfatizado na Lei 5.692/71 

e compreende principalmente na educação referente ao ensino de 

19 grau, como um bloco homogêneo com articulações internas, que 

se processam, tanto no sentido vertical corohorizontal, 

que as dificuldades do currículo sejam minirnizadas. 

para 

A integração Vertical - garante uma sequenciação de um 

aprofundamento lÓgico pautado e uma graduação flexível para a execu 

ção da proposta curricular. ~ um caminho por onde o aluno deve se­

guir em busca de novas oportunidades, 

A integração Horizontal - ~ o relacionamento entre séri­

es ou etapas das disciplinas organizadas em torno de um ponto comum, 

propondo atingir objetivos estabelecidos e assim: 

- Permite o desenvolvimento das potencialidades dos alunos. 

- Garante a unidade das disciplinas nos mais variados momentos de 

integração vertical. 

- Dá um sentido globalizante. 

- , ___ ,.._. 
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8.2.2 - BASE BIO-PSICO-SOCIAL -

Os currículos se propõem a atenderem a natureza, necessi 

dade e capacidade de aprendizagem do aluno do mesmo modo que suas 

implicações emocionais, psicológicas, sociais e físicas. Assim o 

professor poderá definir, com mais acertos, seus objetivos baseados 

no crescimento fÍsico, intelectual e emocional e nas exigências cul 

turais da classe sócio-econômica na qual vive o aluno. 

~ então que o currículo começa a se aprofundar no mundo 

das abstrações, já que concomitantemente o ad?lescente apresenta m~ 

danças comportamentais bastante pronunciadas, visando um desenvolvi 

menta do EU. ~ um ser humano com problemas, interesses, aspirações, 

expectativas, necessidades e inúmeras aptidões, que busca uma resL­

posta por toda parte onde atua, afim de dar um significado à vida 

Dai o currículo ser uma etapa bastante cuidadosa, pois deverá res -

ponder através do trabalho, a urna das forças mais significativas da 

juventude. 

8.3 - FINALIDADES DE UMA PROPOSTA CURRICULAR-

A proposta curricular de ciências do 19 grau que dá por 

implÍcitas as disposiçÕes legais e as colocações expressas nas ba -

ses curriculares para a obtenção da finalidade que se pretende al -

cançar, tem como finalidade a: 

- cria ti vida de 

- atitude científica 

- sistematização no pensamento e na açao. 

8.3.1- CRIATIVIDADE-

11 Uma pessoa é criativa na medida em que realiza suas po­

tencialidades como ser humano" (Carl Rogers). 

Assim o educador deve ter em vista que urna educação cria 

tiva deve fornecer a mobilização do potencial criativo do aluno, va 

lorizando as realizações produtivas e individuais, desenvolvendo a 

personalidade do aluno, enriquecendo-o e levando-o a viver suas fa­

ses evolutivas de maneira pessoal e significativa para uma realiza­

çao autêntica. 

Essas atitudes criativas fazem com que o aluno tenha uma 

maior independência interna, adquira auto-confiança, atenda às ne -
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cessidades sociais, desde que é a criatividade uma força construti­

va e essencial para o desenvolvimento e progresso da sociedade. 

A criatividade abrange todos os aspectos siçmificativos­

da vida do aluno; da comunicação através da linguagem; das relações 

e convivia com as pessoas; de livre expressão; da exploração do mu~ 

do e do enriquecimento da sensibilidade. Dessa forma, o educador d~ 

verá promover atividades e atitudes criadoras que venham dinamizar 

as potencialidades individuais e favorecer a originalidade, a apre­

ciação do mundo, a invenção, a expressão individual, a curiosidade, 

a persepção sensorial e mental, a amplitude e fertilidade de aborda 
' -

gens, a capacidade de imaginação e julgamento, as transferências e 

aplicações dos conhecimento às situações da realidade. 

8.3.2- ATITUDE CIENTiFICA-

O ser humano é um complexo onde os fenômenos podem ocor­

rer sem serem recebidos ou simplesmente sentidos como coisas natu -

rais, que não despertem a curiosidade e nem revelem importância nos 

mais diversificados campos da ação humana. Entretanto, o homem pode, 

frente aCE fenômenos,ser acometido de um senso de admiração, curiosl 

dade, com que a visão do fenômeno possa ser observada de outra ma -

neira, determinando uma ação de pesquisa em busca das causas e efei 

tos. Essa atividade, baseada na verdade, nas experiências vividas e 

nas observações da natureza, busca assim, a forma em que os fenôme­

nos ocorrem. Dai todos os conhecimentos adquiridos serem proceden -

tes dessas experiências. 

A capacidade de admiração é a primeira manifestação para 

se atingir o conhecimento científico, dai advém a curiosidade e o 

senso crítico que levam o homem à pesquisa. 

O senso crítico é oriundo da dúvida que se firma sobre co 

nhecimentos adqueridos e da necessidade de se estabelecer evidên 

cias incontestáveis. A dúvida é dinâmica e leva ao descobrimento 

das verdades lógicas comprovadas, proporcionando métodos de pesqui­

sas, para buscar soluções aos problemas. Assim. cabe à escola e aos 

professores que atuam diretamente com a população est.udantil, evi -

denciarem a necessidade da atitude científica como elemento comum e 

dominate em nossa cultura. 

8,3,3- SISTEMATIZAÇÃO NO PENSAMENTO E NA AÇÃO-

Uma pessoa, para que possa chegar a uma sistematização de 



- 45 -

conhecimentos, conceitos e princípios, passa por um processo mental 

que envolve, de início, uma situação estimuladora provocada por um 

conjunto de fatores de seu meio, Se um problema e situação estimul~ 

dora proporcionarem a elaboração e consequente aquisição de uma res 

posta articulada pelo organismo havará aprendizagem. 

Em Última etapa desse processo mental,tem-se a sistemati 

zação do pensamento que é a operação gue pela reunião e organização 

de elementos, segundo determinados princípios, forma um todo intei­

ro e significativo. 

A percepção de um estímulo na pess~a se reveste pelo co~ 

curso da inteligência e do contexto ambiental, de conotação subjet! 

va que afeta o próprio tipo de resposta, possibilita ao organismo 

através de sua atividade, considerável ampliação de independência 

e controle em relação ao meio. 

O aluno através das respostas aos estímulos na situação 

ensino-aprendizagem, poderá ter possibilidades sempre mais variadas 

e efetivas de: 

Tomar consciência de si mesmo como realidade subsistente caoaz­

de perceber, conhecer e atuar eficientemente em seu meio e de 

autorizar-se. 

- Deixar de se ater imediatamente às realidades, para questionar 

e responder ao significado das mesmas. E dessa forma, situar-se 

ajustadamente faze ao meio e, pela ação refletida, transformá­

la e adaptá-la às suas exigências. 

Formar conceitos e representações teóricas cada vez mais cor -

respondentes aos fenômenos naturais e humanos. 

Cabe pois aos educadores estabelecerem condições propí -

cias para o desenvolvimento de processos que levem o aluno a obter 

essa sistematização no pensamento e na ação sendo que, com muita or 

dem e liberdade e através de estruturas conceituais, hipóteses veri 

ficáveis, soluções viáveis, modelos de processo e ação. 

8.4 - ASPECTOS FUNDAMENTAIS DE UMA PROPOSTA-

Para Frota Pessoa a função da proposta curricular é a de 

dar subsídios aos professores para organizarem cursos melhores,Para 

isso, deve-se levar em conta a legislação, a doutrina pedagógica r~ 

conhecida como válida e as peculiaridades do sistema de ensino quag 

to às instalações, materiais, qualidade dos professores 

rísticas culturais, econômicas e geográficas da região: 

e caracte -

Mas, para 

···~ 
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que realmente beneficie o ensino, deve a pro~osta explicar concre­

tamente, sem nunca chegar a ser utópica, como se pode melhorar o 

curso qualquer que seja seu nível 

:!!: sobretudo, essencial que a proposta curricular aprese!!_ 

te sugestões operacionais que: 

versem sobre os aspectos mais cruciais do ensino e não sobre mi 

núcias. 

- seja diretamente incorporáveis ao curso com um mín:_mo de adapt~ 

çao. 

- sejam expostas em estilo fácil e despretencioso. 

- evitem os chavões da nomenclatura pedagógica, que tornam a men-

sagem irrealística e sem força. 

A proposta curricular nao deve mencionar objetivos para 

cada ítem do programa. Fazê-lo é redundante e artificioso. Muito me 

lhor é apresentar os grandes temas que a proposta sugerir, já sob 

forma de atividades, e promover; pois,o tipo de atividade indica -

automaticamente que objetivos formativos e informativos se têm em 

mente. 

Exemplo: Cultivar urna horta - conseguir um terreno se 

possível na própria escola e fazer nela uma horta. Formam-se g·rupos 

de trabalhos para colher informações sobre diferentes aspectos ·téc­

ni.cos: tipo de solo mais conveniente, adubos, sementeiras, replan -

tio, regra etc. Toda a turma discute os relatórios e decide sobre -

maneiras de agir (O que plantar, como financiar etc.). 

A insistência, para que se incluam nos planos tais obje­

tivos, nao e apenas inoperante. ~ nocivo, sob vários aspectos: 

- Reforça no professor a tendência a considerar o plano como buro 

cracia pedagógica, que faz segundo fórmula rituais, e na qual -

se deve gastar menor tempo possível. 

Induz o professor de menor nível técnico a ensinar diretamente 

a aplicação referida como objetivo comportamental e nao concei­

to que permite chegar a ele; por exemplo, ensinar apenas a in -

fluência da gravidade no movimento da bola chutada. 

Dá-se uma falsa noção de precisão. Se o plano consta apenas 11

gr~ 

vidade", o professor sabe que a extensao e profundidade com que 

o tema, será tratado depende do seu critério. Por outro lado,se 

o plano inclui objetivos comportamentais, tem-se a impressao de 

que o nível está delimitado (o aluno deve aprende:r apenas o ne­

cessário para explicar o movimento da bola) . Acon·tece que, pod~ 

ria ocorrer outro objetivo, tal como: "explicar a interferência 

da gravidade nos movimentos da lua". 
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A delimitação no campo de aprendizagem por meio de obje­

tivos comportamentos é, portanto, incompleto e aleatório, pois dis­

torce o ensino para certos aspectos e o afasta de outros igualmente 

importantes. 

Para Frota Pessoa (P.l4b), em censo utópico, se delinea­

do na proposta curricular, desencoraja o professor de conseguir qua! 

quer aperfeiçoamento; mas, conselhos realísticos, dão certo e promo 

vem pequenos progressos, animam o professor a empreender cada vez -

mais. 

9 - METODOLOGIA -

9.1 - POPULAÇÃO E AMOSTRA-

A população desta pesquisa compreendem 23 escolas urba­

nas de 19 grau da rede oficial de ensino, subordinadas diretamente 

a Secretaria de Educação e Cultura do Território Federal do Amapá e 

com turmas até 89 série. A escolha dessas escolas foi aleatória e 

elas constituem dois terços das escolas existentes em Macapá. 

Quanto ao corpo docente, fizeram parte desse estudo, 94 

professores de ciências pertencentes às escolas sorteadas. Assim,f~ 

ram questionados 70% dos professores de ciências de 19 grau atuan-

tes na zona urbana de Macapá, uma 

média, 4 professores.Tarnbém foram, 

vez que, cada escola possui, em 

realizados entrevistas com 5 di-

reteres e 5 coordenadores de escolas de 19 grau. 

Para a realização da análise da proposta curricular de 

ciências do 19 grau foram selecionados 14 professores, cada um per 

tencente a uma das escolas sorteadas; isso representou 10% do total 

de professores de ciências da zona urbana de Macapá. Além disso,es­

sas escolas continham diferentes séries, sendo que alguns professo­

res exerciam atividades em mais de urna série; logo foi possivel que~ 

tionar professores que atuavam em todas as série do 19 grau. 

9.2 - PROCEDIMENTOS -

A fim de tornar possível a realização da pesquisa, ado -

tou-se o sequinte esquema: 

Apresentação do projeto de pesquisa do Sr. Secretário de 

Educação e Cultura e solicitação de ajuda e permissão p~ 

ra o desenvolvimento dos trabalhos. 

- Solicitação à coordenação do ensino de 19 grau da SEC/AP, 
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de listagem das escolas de 19 grau existentes na zona ur­

bana de Macapá. 

- Solicitação à equipe de informática da SEC de listagem de 

nomes e endereços de professores de ciências de cada es­

cola. 

Realização de reuniões com professores de ciências, expl~ 

cando as finalidades da pesquisa e solicitando colabora -

ção dos mesmos. 

Reàização de contatos com diretores dos estabelecimentos­

sorteados, esclarecendo os objetivos da presE~nte pesquisa 

e solicitando a colaboração destes, quand~ da aplicação do 

questionário de coleta de dados. 

Realização de reuniões com supervisores e coordenadores 

do ensino de ciências. 

9.3- INSTRUMENTOS-

Completada a fase de sensibilização das autoridades edu­

cacionais e dos demais sujeitos envolvidos pela pesquisa, procede~ 

se, então, a elaboração e aplicação dos instrumentos para obtenção 

de dados. Para isto, foram elaborados: 

9.3.1 - QUESTIONÁRIO 

01 - para levantamento de dados sobre corpo docente e equi-

pamentos por escola, constituido de 50 quegtÕes, 

distribuidas: 

8 referentes a dados pessoais do professor; 

assim 

12 referentes à formação profissional do professor; 

15 referentes as atuais atividades docente,s; 

15 referentes à existência, produção e uso de equipame~ 

to didático na escola; 

A pré-testagem do questionário foi realizada com treze 

professores de ciências na época pertencentes ao Centro de Ciências 

de Macapá e não incluidos na amostra. Em decorrência da pré-testa -

gero , foram reformuladas quatro questões, sendo que duas foram re­

tiradas e acrescentadas duas novas. Em sua forma final, o question~ 

rio 01, conforme encontra-se no anexo 01, foi aplicado a 94 profes­

sores de diversas escolas urbanas de ~-1acapá, representando 70% dos 

professores de ciências de 19 grau; 
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9.3.2 - QUESTIONÂRIO -

02 - para análise da proposta curricular que vem sendo adot~ 

da pela Secretaria de Educação; a este instrumento de 

coleta de dados, constituído de dez itens subjetivos , 

anexo 02, dispensou-se a pré-testagem, devido à sua sub 

jetividade e ele foi aplicado em 57 professores, dos 

quais 43 não haviam respondido as questionário 01. 

9.3.3- ROTEIRO DE ENTREVISTAS - Com diretores de escolas ou coar-

denadores do ensino de ciências, sobre equipamento escolar necessá­

rio para um bom desempenho docente. 

10 - RESULTADOS -

10.1 - APRESENTAÇÃO DOS RESUW'ADOS 

Referentes a docência e escolas: 

Os professores de ciências de 1? grau, pertencentes as 

escolas da rede oficial de ensino da cidade de Macapá e que part~ 

ciparam da presente pesquisa, sao na maioria titulados pelo curso 

pedagógico a nível de 29 grau (antiga escola normal) com percentual 

de 66%. Seguindo, observa-se que 18% sao titulados em licenciatura 

polivalente; 15% com somente o curso científico e 1% é possuidor de 

apenas o 19 grau, conforme a tabela 7 mostra. 

Sobre o curso que o habilita a lecionar, observa-se que 

nenhum dos professores questionados era portador do curso de licen 

ciatura plena e que, o percentual mais elevado estava por conta dos 

professores com apenas o 29 grau, mais estudos adicionais com 51 %, 

seguindo-se aqueles com apenas o pedagógico perfazendo 30%, os po~ 

tadores de licenciatura curta (polivalente) com 18% vindo em segui­

da 1% com somente o científico, conforme dados da tabela 8. 

Quanto a cursos de aperfeiçoamento que realizaram depois 

da conclusão de seus cursos, a grande maioria, 72% já frequentou um 
' 

ou dois cursos, 10% nunca frequentou qualquer curso, 6% frequentou 

mais de 4 cursos, o mesmo acontecendo com 5% dos professores que já 

fizeram 3 ou 4 cursos, conforme mostra a tabela 9. 

Sobre as atividades experimentais desenvolvidas nos cur­

sos que participaram 83% dos professores, foi empregado o método ex 

perimental e 17% não o fizeram (tabela 10). 



- 50 -

Questionados sobre os tipos de cursos que fizeram 68 % 

dos professores responderam que realizaram curso de aperfeiçoamento 

22% de atualização e 10% de especialização (tabela 11) . 

Quanto à metodologia predominante nos cursos que realiza 

ram, de acordo com a tabela 13, 85% dos professores afiJ~aram que 

os cursos foram predominantemente práticos e 15% responderam que 

os cursos foram teóricos. 

Sobre o atendimento às necessidades do profe~;sor propi -

ciada pelos cursos de ciências, 65% afirmaram que os cursos atende­

ram suas necessidades, 28% disseram que não e 6% se absteram de 

responder (tabela 12). 

De acordo com o interesse, dos que já fizeram cursos, em 

realizar novos 95% demosntraram interesse em novos cursos e 5% res-

ponderam que não há interesse (tabela 14). 

Quanto ao interesse dos que nunca fizeram cu.rso de ciên­

cias 96% dos professores questionados responderam que gostariam de 

fazer, tendo 2% respondido que não e 2% deixado de responder a per­

gunda (tabela 15). 

No que diz respeito à aplicação do método experimental 

80% dos professores não o aplicam , apenas 14% responderam q~e sim 

e 6% não responderam (tabela 16). 

Sobre o "uso do método experimental em sala de aula" 80% 

dos professores assinalaram que nunca utilizaram-no, apenas 11% dos 

professores responderam que raramente o fazem, sendo que, a altern~ 

tiva"constantemente" não foi citada nenhuma vez (tabela 17). 

Quanto! "prática em laboratório 11
, 90% dos professores 

nunca realizou esse tipo de atividade, enquanto que, as alternati -

vas eonstantemente" e "sempre" não foram citadas nenhuma vez e 3% 

assinalou 11 raramente 11
• (tabela 18). 

Também a atividade denominada "tarefa para casa com exp~ 

riência" foi pouco acionada. O percentual mais elevado ficou com o 

grupo de professores que nunca realizou esse tipo de experiência num 

total de 81%, ficando a alternativa "raramente" com 6%, seguindo-se 

"sempre" com 4%, e "constantemente" com 2%, restando 6% aos profes­

sores que não responderam (tabela 19). 

Também a atividade "visitas e excursões" pouco foi acio 

nada, o percentual de visitas e excursões 81%, surgindo em segundo­

plano a categoria "sempre" com 6%: o mesmo percentual foi registr9_ 

do para o número de professores que deixaram de responder, seguind~ 

se as alternativas 11 raramente" com 4% e "contantemente" com 2% (tab§:_ 

la 20) . 
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A atividade relativa a "elaboração e execuçao de proje -

tos" pode ser considerada, conforme mostra a tabela 21, uma ativida 

de não explorada pelo professorado, pois 93% dos professores nunca 

executou essa atividade. 

Com referência as "fontes de materiais instrucionais uti 

lizados nas atividades práticas" 35% provém do pró:orio professor 

30% dos alunos, 26% dos professores res~ondeu que utilizava do Cen­

tro de Ciências, ficando apenas 9% do material como provenientes da 

própria escola (tabela 22) • 

Quanto à utilização de sala ambient~ durante o seu curso 

de formação, 75% dos professores respondeu que ela nunca foi utili­

zada, ficando as alternativas "constantemente" com 15%, "raramente" 

com 6% e "sempre" com 5% conforme tabela 23. 

Sobre o "uso do Centro de Ciências" durante o curso de 

formação, podemos verificar, conforme tabela 24, que 60% dos profe~ 

sares nunca utilizou o centro de ciências, ficando as alternativas 

"raramente" com 20%, seguindo-se 11 sempre" com 18% e "constantemen­

te" com 2%. 

Referente à "improvisação de materiais durante o curso 

de formação" nota-se que 82% dos professores nunca executou esse ti 

po de atividade, 15% "raramente" e 3% "constantemente" (tabela 25). 

A atividade denominada "excursão", foi também muito pou­

co acionada, ficando o percen~ual mais alto pertencente ao grupo de 

professores que nunca realizou essa atividade (70 ,21%) seguindo -

se "raramente" com 14% "sempre" com 8% "constantemente" com 7,44 % 

(tabela 26). 

A "participação em Feira de Ciências", se situa em plano 

inferior em comparação ao das "excursões": 71% dos professores nun­

ca realizou tal atividade, enquanto que 24% responderam "raramente" 

ficando 4% professores com a resposta "constantemente" e "sempre" 

não foi citada (tabela 27). 

No que diz respeito à "participação" durante a graduação 

em cursos com atividades práticas e instituição que ministrou",con~ 

tata-se que a representação mais significativa é a do Centro de 

Ciências do Amapá - CECITA com 7% , o mesmo ocorrendo com o Centro 

de Ciências do Nordeste- CECINE, vindo a seguir a Secretaria de Ed~ 

cação e Cultura do Amapá com 3%. Quanto a professores que não fize­

ram cursos durante a graduação, verifica-se um percentual da ordem 

de 80% tabela 28 I . 

Sobre a "participação em reuniões, simpósios e congres -

sos sobre o ensino de ciências" 1 38% participou de tais atividades 

' 
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enquanto que 52% nao e 9% nao respondeu (tabela 29). 

Quanto ao "intercâmbio mantido com colegas de outras 

escolas" 45% dos professores realiza essa atividade com intensidade 

enquanto que 55% não o faz. (tabela 30). 

Em se tratando de intensificação desse intercâmbio, 

95% demonstrou interesse nesse tipo de dinaminização. nenhum profes 

sor foi contra, e 5% se absteu de responder (tabela 31). 

Quanto ao "tempo de magistério" 4 7% possui experiên­

cia aproximada de 5 anos; 34% trabalha na faixa dos 10 anos; 13% tem 

aproximadamente 20 anos e 6% já possui mais de 20 anos de experiên­

cia de magistério (tabela 32) • 

Questionados sobre "outras atividades exercidas além 

do magistério 11 94% dos professores disse que só trabalha no magisté 

rio, enquanto que 3% exerce outras atividades (tabela 33). 

Quanto ao 11 número de escolas em que trabalham" 67% 

respondeu 11 apenas em uma'' enquanto 29% trabalha em duas e 4% deixou 

de responder (tabela 34). 

Sobre a "quantidade de classes em que leciona" 47%a­

tua em mais de 3 classes; 24% em apenas uma classe; 18% em 3 elas -

ses e 10% em duas classes (tabela 35). 

Quanto ao "número de alunos em média por classe",(t~ 

bela 36), 75% dos professores respondeu 30 alunos por classe, en 

quanto 17% possui 40 alunos e 7% respondeu que suas turmas são de 

20 alunos em média. 

No que concerne à "existência de sala de audio-visual 

nas escolas em que lecionam", 84% dos professores questionados res­

pondeu negativamente, enquanto que apenas 9% afirmou existir em 

suas escolas sala apropriada para tal atividade e 6% dos professo -

res nao respondeu a pergunta. {t.abela 37). 

Quanto à "existência de projetor de 16rrun em suas es­

colas" a grande maioria dos professores (94%) respondeu que não e -

xiste esse recurso audio-visual em suas escolas, sendo que apenas -

3% dos professores consultados respondeu existir, em suas escolas -

esse recurso. 

Sobre a "existência de coleções de slidE~s ent suas es 

colas", 99% respondeu que esse tipo de recurso audio-vj.sual nao e -

xiste em suas escolas (tabela 39). 

A "existência de projetor de slides" de acordo com a 

tabela 40, 94% respondeu que não existe contra 4% de existência. 

A "existência de retroprojetor" da mesma maneira que 

os três outros recursos anteriores, teve uma cotação baixissima 

uma vez que 92% dos professores disseram NÃO a existência, de tal 
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recursos, enquanto que apenas 8% dos professores responderam que 

sim, I tabela 41) . 

Como já se vem notando, a exitência de recursos au -

dia-visuais é quase nula nas escolas, assim o item sobre a "exis -

tência de album seriado 11 deixou comprovado esse baixo Índice uma vez 

que 90% dos professores respondeu que em suas escolas não existe ál 

bum seri~do, enquanto que 
riado" deixou comprovado 

apenas 4% respondeu que existe álbum seri 

esse baixo Índice uma vez que 90% dos 

professores responàeu que em su~s escolas não existe álbum seriado, 

enquanto que apenas 4% respondeu que existe álbum seriado (tabela42). 

Sobre a "existência de mimiográTo"83% dos professo -

res respondeu que não existe em suas escolas, enquanto que 17% res­

pondeu que suas escolas o possuem (tabela 43). 

Quanto a "2xistência de biblioteca" 69% respondeu 

que suas escolas são dotadas, enquanto que 31% afirma que elas 

existem em suas escolas (tabela 44). 

-na o 

A "biblioteca como meio auxiliar de ensino" tem si-

do pouco explorado, pois 48%" raramente" a utilizam 38% a utilizam -

"regularmente" e 14% "nunca" a utilizam (tabela 45). 

Sobre a "existência de laboratório nas escolas" que 

lecionam 87% dos professores questionados respondeu que em suas es­

colas não existe laboratório, e somente 8% lecionam em escolas nas 

quais existem laboratório (tabela 46} . 

Quanto " a existência de pessoa responsável pelo la­

boratório", 100% dos professores respondeu que não há responsável 

(tabela 47). 

Questionados sobre a "utilização do laboratório em 

sua escolas 11 62% respondeu que não o utiliza, ficando 25% como per­

centual de utilização e 12% dos prefessores não respondeu a pergun­

ta (tabela 48) 

A "execução de atividades que propiciam a produção 

de material para experiências" pode ser considerado, conforme mos -

tra a tabela 49, uma atividade não explorada pelas escolas. Assim e 

que 85% dos professores nunca participou dessa atividade dentro da 

escola. 

Em termos de 11 recursos materiais para o desenvolvi -

menta do currículo" 45% dos professores respondeu que existe mate -

rial improvisado e preparado pelos alunos; 34% disse que o material 

e emprestado de outros laboratórios, enquanto que 21% respondeu que 

o material existente é improvisado e preparado pelo professor. Nes­

ta questão os professores poderiam apresentar uma ou mais resposta 

(tabela 50) . 
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Corno meio de orientação para atividades práticas, a 

"utilização do livro texto", apresenta o percentual mais elevado 52% 

estando em segundo lugar o emprego de jornais e revista.s com 32% ,ro 

te iras mimiografados com 9% e finalmente 7% para aquele~s que respo~ 

deram outros meios (tabela 51). 

No que diz respeito a "atitude dos alunos em relação 

as atividades experimentais desenvolvidas no ensino de ciências 11 

conforme mostra a tabela 52, que para 84% dos docentes 1 os alunos , 

executam, questionam e aplicam enquanto que para 16% os alunos so 

mente executam (tabela 52). 

Sobre a "utilização de recursos didáticos como meios 

auxiliares de ensino" 100% dos professores respondeu que o quadro 

de giz é o recurso mais utilizado, vindo a seguir cartazes com 

57%, livros didáticos com 56% visitas ao Museu de Histôria Natural 

com 48%, o uso de apostilas com 22% e utilização de laboratórios e 

projeções com 5%. Nesta questão poderiam ser apresentados uma ou 

mais respostas (tabela 53). 

Sobre o "emprego de estratégias de ensino", 92% dos 

docentes respondeu que sua principal estratégia de ensino continua 

sendo a aula expositiva, seguindo-se debates com 34%, excursoes com 

27%, outras atividades com 16%, aulas práticas com um percentual de 

9%, ficando com o mais baixo percentual o item estudo dirigido com 

um total de 8%. Nesta questão os professores poderiam apresentar uma 

ou mais respostas (tabela 54). 

Quanto ao "tipo de avaliação utilizado" 95% dos pro­

fessores que participaram da pesquisa respondeu que as provas sao o 

principal suporte da sua avaliação, em segundo lugar v1~m a partici­

pação em sala de aula com 84%; 46% usa para avaliação outros meios; 

para 43%, os trabalhos práticos são também utilizados como forma de 

avaliação e 6% respondeu que utiliza a auto-avaliação. Nesta ques -

tão os professores poderiam apresentar uma ou mais respostas (tabe­

la 551 . 

Segundo a "realização de reuniões pedagógicas nas es 

colas" em que lecionam, 99% dos professores respondeu que em 

escolas são feitas reuniões peiÕdicas (tabela 56). 

suas 

Quanto a "presença de todos os professores da escola 

em reuniões", segundo a tabela 57, nota-se que 54% drndocentes afir 

ma que todos participam; para 45% dos professores essas seções nao 

são realizadas com presença de todos os professores da escola. 

Em se tratando ainda das seções pedagógicas, foi pe~ 

guntado se tais seções eram realizadas com presença de apenas os 
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professores da área e o resultado, conforme a tabela 58, indica que 

para 79% dos docentes estas seções nao se dão apenas com os profes­

sores da área de estudo, sendo que para 21% tais seções são realiza 

das com presença de apenas os professores ligados a área. 

Segundo "atividades curriculares realizadas pelas e.§_ 

colas", 94 professores questionados 60 colocaram observação, dizen­

do que suas escolas não realizam esses tipos de atividades, ficando 

o restante ou seja 34 professores com a seguinte percentagem: Feira 

de Ciências 79%, excursões 10%, seminários 5% e exposições com 1% 

o que demonstra a má exploração de atividades extracurriculares.Nes 

ta questão poderiam ser apresentados uma ou mais respostas, entre -

tando nenhum professor marcou mais que uma resposta (tabela 59). 

COM REFE~NCIA Â PROPOSTA CURRICULAR' 

Indagamos sobre o atingimento dos objetivos propos -

tos pela proposta curricular, 80% dos professores respondeu que os 
- -mesmos nao sao atingidos. 

Quanto aos aspectos metodológicos voltados para a 

realidade local, 96% dos professores respondeu que a proposta curr~ 

cular, em uns poucos tópicos, encontra-se voltada para a realidade 

regional, enquanto que 4% respondeu que a metodologia proposta e 

compatível com nossa realidade. 

Sobre a coerência da proposta com a realidade educa­

cional de Macapá bem como ao atendimento das necessidades do profe~ 

sor, a totalidade dos professores questionados respondeu estar ela 

totalmente divorciada da realidade e que por isso mesmo impedida de 

atender as suas necessidades docentes. 

Quanto ao "domínio do professor sobre o conteúdo le­

cionado", 77% dos docentes questionados respondeu que considera di­

fícil o conteúdo a ser ministrado aos alunos, provocando consequen­

temente um baixo rendimento do educando. 

No que diz respeito a "quantidade de assuntos exis -

tentes na proposta e sua dosagem para o número de aulas", a grande 

maioria dos professores respondeu que os assuntos são dispersos e 

em quantidade muito elevada em relação ao número de aulas. 

Sobre a "participação do professor na elaboração da 

proposta curricular e a consequente melhorJa do ensino-aprendizagem", 

todos os professores responderam que com suas participações na ela­

boração desse guia, muita coisa seria mudada para melhor e lÓgica -

mente -O rendimento escolar também melhoraria. 

Quanto a "aplicabilidade das sugestões operacionais 

apresentadas pela proposta e consequente facilitação do trabalho do 
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professor", 70% dos questionados é de opinião que essas sugestões -

não ajudam em nada, pois são quase todas inaplicáveis a realidade 

regional. 

10.2- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS-

Neste tópico, à luz dos dados descritos anteriormente 

analisa-se a situação atual do ensino de Ciências em Macapá. 

10.2.1 - FORMAÇÃO PROFISSIONAL-

A amostra docente constante da presente pesquisa es­

tá constituída predominantemente de professores de nível médio, pe_E. 

fazendo 66% estes provenientes do curso pedagógico. Est:a caracteri­

zação permite supor que estes professores não receberam o necessa -

rio embasamento, em se tratando de conteúdo esoecifico de Ciências. 

Quanto ao curso que o habilite a lecionar até a oita 

va série, o índice mais elevado refere-se a professores com forma -

ção para a primeira fase do 19 grau; apesar deles possuirem alguns 

estudos adicionais, o percentual de 51% mostra que provavelmente e~ 

te é um fator importante e que pode ser considerado inçonveniente -

para o ensino de ciências. 

Sobre cursos de Ciências realizados depois da concl_~:! 

sao de seus cursos regulares, 72% dos professores já frequentou mais 

de um curso o que indica a existência de fator salutar à educação -

regional. No que se refere às atividades experimentais desenvolvi -

das durante estes cursos, 83% vivenciou neles o método experimental 

indicando que tais cursos, se não propiciaram um bom conteúdo prát! 

co-científico, pelo menos fomentaram no meio docente o interesse p~ 

lo método, isso se confirma quando 84% dos professores afirma que 

os cursos foram predominantemente práticos e também quando 65% des­

ses mesmos deixaram claro que os cursos atenderam as suas necessid~ 

des; tais curso foram ministrados pelo Centro de Ensino de Ciências 

do Amapá - CECITA, que, com seus cinco anos de existência, atendeu 

a 347 professores através principalmente de cursos de atualização -

(40 a 180 horas - aula ) , além dos 11.100 estudantes que também fo­

ram atendidos através de aulas práticas ou de pesquiSas bibliográf! 

cas. Para os professores, a ação do CECITA não se limit.ou a Macapá, 

pois com o auxílio do Programa de Expansão e Melhoria do Ensino-PRE 

MEN, a assistência didática-pedagógica chegou até o longÍnguo Oiap~ 

que, através de dois cursos práticos sobre Ciências essencialmente 

fundamentados no método experimental. 
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Assim, as vezes utilizando-se de suas próprias dependências, às ve­

zes empregando sua equipe móvel, mas sempre de preferência durante 

o período de férias, o CECITA vem contribuindo para dispertar o in­

teresse pela Ciência, bem como pelo ensino da Ciências através de 

seus cursos práticos que oferecem aos professores a oportunidade de 

realização de experimentos com produção de materiais de baixo custo 

e análise dos resultados. 

Por outro lado, lamentavelmente 80% dos professores­

questionados respondeu que não aplicam o método experimental em suas 

aulas. Assim sendo, provavelmente o ensino de Ciências em sala de 

aula tem se dado de modo deficiente e os cursas de formação de pro­

fessor não tem atingido seus objetivos. 

10.2.2 - ATIVIDADES DOCENTES NO ENSINO DE CI~NCIAS DO 19 GRAU-

Comparando os dados coletados, constatou-se que a 

grande maioria dos professores não faz uso do método-experimental 

Uma das causas do não emprego desse método indicada pela pesquisa, 

e a deficiência de instalações, pois 98% das escolas não possui la­

boratórios. Além disso, apesar da maioria dos professores ter part! 

cipado de cursos em que tiveram a oportunidade de vivenciar o méto­

do-experimental, os docentes carecem de uma base mais sólida para o 

emprego de tal método, pois apenas uma minoria dos professores de -

senvolve atividades práticas no ensino de ciências do 19 grau e es­

ta se constitue basicamente daqueles em cuja formação registrou- se 

maior frequência dessas atividades, através da licenciatura curta. 

Também as atividades "tarefa para casa, visitas, ex­

cursoes, elaboração e execuçao de projetos" são atividades prática-, 

mente não empregadas no ensino de ciências, indicando claramente o 

despreparo do professor de ciências de ~acapá. 

Em sentido mais amplo, é possível admitir que a for­

maçao do professor, quando caracterizado pela objetividade de suas 

aulas acrescidas da participação concreta dos alunos no processo en 

sino-aprendizagem, exerce influência para uma atuação mais dinâmica 

e eficiente do docente no ensino de 19 grau, Desse modo, uma prepa-

raçao eficaz para a função a que se destina, dará ao professor se-

gurança e entusiasmo para realizar sua missão; no entanto a contri­

buição dada aos professores pelos cursos de formação ou curso de 

práticas de ciências, considerando os aspectos acima mencionados 

ainda se encontra distante do que se poderia considerar como desejá­

vel. 

Sobre a participação em reuniões, simpósios, congre~ 

so sobre ensino de ciências, a maioria dos docentes não tem partic! 
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pado de tais atividades, o mesmo acontecendo com o intercâmbio men­

tido com colegas de outras escolas; todavia o interesse docente é 

grande por esse tipo de intercâmbio, uma vez qu~ 95% do:s professo -

res se manisfestou desejo de participação,. Pro?iciar esses tipos­

de intercâmbio, na opinião do autor, se constitui fator fundamental 

para uma maior integração docente e uma melhor formulaçào de propos 

tas as quais certamente contribuiriam, para a melhoria ,e dinaminiza 

çao do ensino de ciências de Macapá. 

Quanto ao tempo de magistério, a maioria tem mais de 

5 anos de experiência e quase totalidade (94%) trabalham exclusiva­

mente em atividades docentes, o que nos permite afirmar que o pro -

fessorado amapaense já poderia, por experiência e vivência em sala 

de aula, procurar melhorar seus próprios métodos de ensinar ciên 

cias; infelizmente existe um certo comodismo por parte do professor, 

o que pode ser per-feitamente justificado pelo baixo sal~rio que re­

cebe. 

Quanto à quantidade de escolas em que lecionam, 67 % 

exerce suas atividades em apenas uma escola e a grande :maioria atua 

em mais de 3 classes; como estas têm, em média 30 alunos por classe, 

tem-se um fator favorável ao bom desempenho do professor. 

10.2.3- RECURSOS AUDIOVISUAIS-

Com referência a existência de recursos audiovisuais 

nas escolas os dados indicam as escolas, ficou perfeitamente a qua­

se inexistência desse multimeios, fato este perfeitamente justificá 

vel pelos poucos recursos financeiros de que dispõe a Secretaria de 

Educação para a aquisição de tais materiais. Semelhante é a situa­

ção quanto a existência de álbum seriado, pois 90% respondeu não e­

xistir em suas escolas; isso deixa claro que há grande desinteresse 

por parte da direção das escolas e dos professores afim de obter tal 

recurso didático, haja visto ser elede baixo custo e fácilmente con 

feccionável, Quanto a existência de mimeográfo nas escolas,conforme 

dados da pesquisa, sua existência é privilégio de poucos. Ainda den 

tro desse lamentável quadro é de se assinalar que 69% dos professo­

res afirma que suas escolas sao dotadas de bibliotecas, mas apenas 

48% responderam que raramente a utilizam. 

~ de justiça acrescentar aqui o constante interesse 

da Secretaria de Educação em dotar seus estabelecimentos de equipa­

mento didático, ao mesmo tempo que se evidencia claramente o desin­

teresse por grande parte dos professores de ciências na utilização­

dos recursos auxiliares de ensino. 
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10.2.4. - IAIDAA'IÚRIO -

A quantidade de lalxJratórios existentes nas escolas, é quase 

despresível se levarmos em consideração que 87% dos professores acusam sua 

inexistência e as p:ll.quissirras escolas que o possuem não dispÕ2m de nenhum 

professor responsável pelo rresrro. 

Quanto a utilização do laboratório, 62% respondeu pela nao 

utilização dos mesmos, fato este oompreensível pela total inexistência de 

materiais tásicos para a execução de práticas e por não possuir a esco-

la nenhum rreio que venha a dinamizar a produção de tais ,materiais em suas 

próprias dependências, confonre derronstra a tabela 50. 

Conforrre respostas dadas pelos professores, os alunos de 

19 grau representam a principal fonte de recursos para o desenvolvimento do 

currículo. 

A pesquisa revelou também que a grande maioria dos professo­

res adota o livro-texto oamo guia para as atividades práticas. 

A participação dos alunos nas atividades práticas pode ser 

considerada corro efetiva pois, de arordo com os professores, os alunos, 

executam, questionam, o que derronstra clararrEnte o interesse do educando em 

desenvolver suas p:>tencialidades. 

Quanto ao recurso didático mais utilizado, o quadro de giz 

acusou 100% de utilização. Corro nesta questão p::xleria ser apresentada mais 

de uma resposta, pode-se inferir que esse alto indice seja dado pela facili­

dade de uso, p:Jis, COilD derronstra a pesquisa, as aulas expositivas, segundo 

92% dos professores, continuam sendo a principal estratégia de ensino utili­

zada em sala de aula. 

Quanto aos diretores e coordenadores entrevistados, todos 

admitiram que em suas escolas não existem laboratórios para aulas práticas I 
de ciências e nem dispÕes de material audio-visual, confirmando os dados for 

necidos pelos professores. 

Apenas um diretor confirrrou a existência em sua escola de 

um retroprojetor, mas adiantou que o mesrro não está sendo utilizado por se 

encontrar com a lârrpada queimada. Dessa maneira, confirma-se a constatação I 
de que o ensino de Ciências de 19 grau em Macapá é essencialmente teórico e 

JXJrtanto mui to aquém da::fuele que se poderia considerar ao rrenos CCJrTü 

razoável. 

outro grave problema existente no ensino de Ciências em 

Macapa, e o que se refere à avaliação do rendimento escolar; além 
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de nao se levar em consideração o processo de evolução do aluno,uma 

vez que toda atenção se centraliza apenas no aluno como produto,es­

te somente é avaliado pela chamada 11 prova" e isto por 99% dos pro -

fessores. 

Quanto a importância da realização de reuniões peda­

gÓgicas em suas escolas, a quase totalidade dos professores respon­

deu afirmativamente o que demonstra o interesse da dirE:!Ção das esc.Q_ 

las em participar ativamente do desempenho do professor. Entretanto 

apenas 54% dos professores confirmaram que tais reuniÕes são reali­

zadas com a presença de todos os professoresda escola. 
-O desenvolvimento de atividades extra-classe como ex 

cursoes, feira de ciências, exposições, seminário~ não tem apresen­

tado ressonância no ensino de ciências. A maioria dos professores 

não realiza essas atividades, pois, corno a pesquisa mostra, nesta 

questão poderiam ser apresentadas uma ou mais respostas, entretanto, 

60 professores responderam, fazendo observações, confirmando qqe 

suas escolas não realizam este tipo de atividades extraclasse. As 

tabelas 36 e 37 indicam que o treinamento do professor durante a 

graduação deu-se de modo que deixa a desejar e talvez agora os re 

flexos dessa deficiência de formação incidam sobre o desempenho do­

cente em sala de aula. 

10.2.5 - PROPOSTA CURRICULAR-

Todas as perguntas formuladas versavam sobre a ade -

quação da proposta curricular de ciências do 19 grau face à realida 

de educacional do Território Federal do Amapá, notadamente em seus 

aspectos voltados para a realidade amapaense. Não obstante, o ques­

tionário ser diretivo ao objetivo da pesquisa, foi dada ao profes -

sor oportunidade para ser incluiào algum item que el~ulgasse impoE 

tante ou conveniente, e que não constasse nas pergunta::: propostas ; 

foi também dada a oportunidade a cada professor de contatar-se com 

outros professores de Ciências, o que propiciou a parti.cipação de 

ao todo 57 professores, o que evidencia o interesse da classe pelo 

seu aprimoramento. 

Perguntando se os objetivos pro-postos pE~la proposta 

curricular sao atingidos, 80% dos professores respondeu negativame_E! 

te, alegando que a quantidade de objetivos específicos é grande di­

ficultando ao professor um desempenho capaz de atingi-los. Alegam 

também que as escolas não fornecem subsidias ao professor para que 

a maioria desses objetivos sejam atingidos, ou seja, a escola nao 
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dispõe de instrumentos pra o desenvolvimento do curriculo. Apenas 

20% dos professores questionados responderam que em sua grande par­

te os objetivos propostos são atingidos. A própria discrepância __ de 

opinião talvez já se constitua um fator importante na análise da 

proposta curricular. 

Sobre os aspectos metodolÓgicos voltados para a rea­

lidade local, 96% dos professores afirmou que em apenas poucos tó -

picos a proposta encontrava-se voltada para a nossa realidade; isto 

significa que, a proposta curricular de ciências do 19 grau nao a -

tende às necessidades do professor, nem encontra-se adequada à nos 

sa realidade; historicamente a ex9licação é simples, pois esta pro­

posta foi copiada ou adaptada de proposta de outro estado brasilei­

ro, cuja realidade é totalmente distinta da realidade amapaense. 

Para 100% dos professores, a proposta curriculares­

tá muito divorciada de nossa realidade, e muitos citam como exemplo 

que a indicação de pesquisa sobre fabricação de cerveja nunca pode­

ria ser incluído uma vez que o Amapá não possue fábrica de cerveja; 

outro absurdo é sugerir a criança observar peixe em aquario! Além 

da inadequação, existem assuntos de uma série repetidos em outra sé 

rie; ainda existe o problema da má dosagem de assuntos, pois ocorre 

que sendo o programa extenso demais, o ano letivo termina sem que o 

professor tenha cumprido o programa. Este ponto deveria ser estuda­

do com seriedade pela direção dos estabelecimentos, pois assim,evi­

taria o cbscbbramento do professor bem corno urna sobrecarga de assun­

tos para os alunos. 

Para Glass, a ciência desenvolveu-se tanto que de 10 

em 10 anos ou de 15 em 15 anos os conhecimentos cientÍficos que têm 

importância básica duplicam-se. Segundo o autor, este fato torna 

indispensável uma frequente reavaliação e revisão dos programas e -

xistentes, pois necessitam sofrer mudanças de natureza metodológica 

constante sobre pena de ficarem utópicos ou ultrapassados. 

Quanto ao domínio do professor sobre o conteúdo, bem 

como o rendimento do aluno, 77% dos professores questionados afir -

marn que a maior parte do conteúdo é de difícil acesso, acarretando 

com isso um baixo rendimento; segundo 65% dos professores isto dá -

se devido a dois fatores: a escola não oferece as necessárias condi 

çÕes materiais (material didático, recursos audio-visuais, laborat§ 

rios), para que grande parte do programa seja atingido satisfatori~ 

mente, obrigando ao professor a dar o programa sem as mínimas condi 

ções necessárias que possam levar os alunos à aprendizagem; o outro 
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fator responsável pelo baixo rendimento escolar é a falta de treina 

menta para professores de ciências. 

Para a grande maioria dos professores, a proposta en 

fatiza assuntos variados que, pela prÓpria natureza, o profe~sor ne 

cessita de recursos didáticos para poder atingir um rendimento sa -

tisfatório: Como a escola nao oferece esses meios, então o profes -

sor se encontra limitado, podendo passar às vezes , por incompeten­

te, quando a causa é mais do sistema do que do orofessor.: se um sis 

tema não promove a melhoria do nível do seu quadro ele não pode exi 

gir melhoria da qualidade de ensino. ~ frequente os casos de pro -

fessores que fizeram cursos de práticas de ciências e aprenderam 

nesses cursos atividades aplicáveis em suas escolas; entretanto quan 

do vão aplicá-las encontram resistência por parte de colegas ou por 

parte de diretores. Para levar em frente se propósito, o professor 

tem então que se utilizar de seus próprios recursos financeiros pa­

ra aquisição de material, uma vez que, a escola não os fornece.As -

sim, se para 21% deles "não basta ter boa vontade no rr.agistério" 

pelo menos boa vontade é preciso ter. 

Perguntados se as sugestões operacionais, apresenta­

das pela proposta, facilitavam o trabalho do professor; 30% afir­

mau que em parte sim, porque dá ao orofessor uma abertura de opçoes 

para atingir os objetivos propostos; no entanto 70% afirmou que as 

sugestões apresentadas pela proposta nem deveriam fazer parte dela, 

pois são em quase sua totalidade inaplicáveis e completamente incom 

patíveis com nossa realidade. 

~ lógico que, não queremos aqui generalizar e nem 

tão pouco esgotar o assunto, o que queremos é mostrar pontos de es­

trangulamento de uma proposta que é utilizada em todas as escolas -

do território Federal do Amapá. Tais pontos poderiam ser ~inizados 

se fossem dada a devida importância ao seguinte lamento de alguns 

professores: "se pudéssemos participar da elaboração C.esse guia 

muita coisa seria modificada, pois somos nós que vivemos o dia a 

dia em sala de aula e consequentemente sabemos o que É: melhor ou P.§. 

lo menos o que é possível realizar dentro de nossas possibilidades•: 

Após ter sido feita uma breve análise C~a proposta cu!_ 

ricular de ciências do 19 grau, ora em vigência nas escolas urbanas 

de Macapá, constatou-se a necessidade de um estudo mais acurado no 

sentido de diagnosticar outras deficiências e então partir para uma 

reformulação que venha atender não só as necessidades do educando e 

às condições da escola, mas que venha também facilitar o trabalho­

do professor, que sem sombra de dúvida é o grande artista, que mes­

mo sem condições, consegue moldar nossos jovens, colocando-os sem-
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pre em uma posição privilegiada, nesrro quando o sisterra não lhe oferece oon­

dições de desenvolver um OOm trabalho. 

ll. - SUGESIDES APRESENrADAS POR DJCENI'ES DE CI!lNCIAS 

Conhecedores das reais necessidades enfrentadas, os docentes 

questionados apresentaram sugestões, das quais selecionarros as nais enfatiza 

das: 

a) tornar mais frequentes os cursos de treinamentos de docentes, mE_ 

tendo a ti v idades práticas e visando un nelhor entrosarrento dos assW1tos teó­

ricos e, se p:>ssivel cem a prodt:ção e rorreta utilização de rreios auxiliares 

de ensino de baixo custo; 

b) promover reuniões especialistas para debater conteÚdos relativos 

ao ensino de 19 grau, principalmente aqueles em que o professor sente mais 

dificuldade, oorro os referentes à iniciação de Flsica e Química, envolven:lo 

teoria-prática; 

c) oferecer cursos sobre ensino de Ciências, adequados à realidade 

local, oam práticas de laboratório, onde o professor prepara seu próprio ma­

terial didátioo, inserindo-<> nuna rretodolCX]ia ativa de ensino; 

d) dotar as escolas de lal:xJratório e recursos materiais; 

e) errpregar rrais frequenterrente a prática do trabalho em equipe; 

f) promover encontros oam professores inter ou intra estabelecimen -

tos de ensioo para troca de experiências e avaliação dos trabalhos desenvol­

vidos sn cada pericdo letivo; 

g) prcnmrer atividades extra-curriculares que propiciem ao educando/ 

uma participação mais ativa do processo ensino-aprendizagem; 

h) incentivar a execução de feiras de Ciências a nível de escola on­

de os melhores trabalhos premiados de cada escola seriam apresentados em uma 

autra feira de Ciências na qual participariam todas as escolas; 

As sugestões acina citadas fazem parte da contribuição pres~ 

da p:.rr cerca de 50% dos professores participantes desta pesquisa~ EntendeiiDs 

que elas,~ se adequadas à nossa realidade, p:Jr certo trarão inestimáveis aju­

das ao desenvolvimento do ensino de Ciências no Amar:á. 

12. - CXNCWSÕES E RErnMENDAÇÕES 

A presente pesquisa objetivou realizar levantamento sobre al­

gtms aspectos do ensino de Ciências em Macapá, notadarrente com referência a 

corpo docente, equipamento didático-escolar e proposta curricular vigente. 
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Pelo exposto, a formação do professor que ensina Ciências está 

muito aquém daquela que seria desejável, r:ois, além da grande maioria dos do­

centes ter apenas o curso de segundo grau, nenhum professor tem o curso de 

licenciatura plena em Ciências. 

Se de um lado é anirracbr o fato da maioria dos professores rea 

lizar cursos de atualização ou de aperfeiçoarrento, por outro é desastroso o 

fato dos professores reconhecerem que não aplicam o método experirrental ao 

ensinar Ciências. Isto é realmente inquietante devido à lacuna que a não uti­

lização do rréto:io experirrental deixará na fornação do aluno; a ITR.ldança do mm 

portamento dooente faz-se então necessária. 

No entanto, este problerra parece ser mais délicado do que su­

:perficialrrente se apresenta, urna vez que, a alegação da ineXisi:ência de lal:o­

ratório nas escolas não p:xleria justificar a mínima utilização de outros re­

cursos COITO: biblioteca, excursões, visitas, tarefas para casa e produção em 

sala de aula de material instrucional de baixo custo. 

Considerando que, cerca de 80% dos professores atuantes em 

Macapá possui menos de 10 anos de mgistério não exerce outro tip-J de ativi~ 

de profissional e manifesta-se favorávelmente ao aperfeiçoamento, então, pa­

rece ser possível e conveniente oferecer aos professores a neo2ssária o:p:>rtu­

nidade de mudança. Assim, provaveJ..nente o uso do quadro-negro e do giz perde­

rá sua total predaninância no ensino de Ciências de Macapá e provavelmente o~ 

tro grave problema: o da avaliação do rendimento escolar e do processo ensino 

aprendizagem, pcderã tambêm ser simultanearrente Equacionado ou ter suas o::m­

se:jliências rninimizadas. 

Inegavelmente é preciso reestruturar o currículo vigente para 

o Arrapá, principa.lrrente por ele não atender às necessidades regionais. Faz-se 

iJTpürtante prop:::>r um currículo adaptado à realidade do Amapá e preparar o 00!_ 

pJ docente para desenvolver esse novo currículo. Esse novo Ct.D:'riculo e a pre­

p:;.ração do rorpo docente, muito longe de significar um grande esforço, na ver 

dade, demandará un desgaste bem rrenor de energia, se cx:mparado com a si b.Iação 

atual. As sugestões apresentadas pelos professores reforçam essa conclusão. 

De qualquer rrane!i..ra, nenhuma nelhora significat:iva se dará sem 

a colal:x::>ração dos orgãos governamentais responsáveis pelos de8tinos da educa­

ção do TerritÓrio, ms todo investirrento nessa ãrea apresentará a curto prazo 

seus beneficios. Sabe-se que, o ensino tanto será mais eficiente quanto me­

lhor preparado o professor e se o métcxlo ~ri..lrental é necessário ao ensino/ 

de Ciências, necessário também se faz que o professor sai:ba. empregá-lo rorre­

tanente; portanto, tal rrétcdo deve estar presente nos cursos de fornução de 

professor de Ciências e nos cursos de reciclagem de magistério. 

A ação da Secretaria de Educação, a fim de me~Ior oportunizar/ 

aos professores um aperfeiçoamento, poderia dar-se através de seu Centro Uni­

versitário se este levasse assistência ao professor de Ciências no local de 

t:cabalho do mesmo. 
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O CECITA também é outro orgão que, a julgar pela contribuição 

já prestada em seus cinoo anos de existência, p::rleria mlab:Jrar para que o 

processo ensino-aprendizagem obtenha melhores resultados. Em termos operaci~ 

nais, ter-se-ia que implantar a criação de um laboratório para produção de 

materiais de baixo custo destinados a possibilitar a realização de pequenos 

experirrentos. Tal lal::.xJratório serviria ao aprimorarrento dos professores, fi­

cando com seu material à disposição deles para realização de experimentos no 

CECITA ou para errpréstirro às escolas. Nl..lffi3. seguinte etapa, p:xleria dar-se a 

produção em série dos instrumentos necessários à realização dos experimentos. 

Dessa maneira, dentro em breve, cada escola teria seu próprio laboratório a 

ser empregado pJr professores já familiarizados mm o métoCio experinental e 

com condições de aplicá-lo corretamente em suas aulas. 
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ANEXOS 



CARÍSSIMO COLEGA, 

o objetivo deste instrumento e fazer uma análise 

quantitativa e qualitativa do Ensino de Ciências de 19 Grau da cidade 

de Macapã. 

Solicitamos sua colaboração por reconhecer em 

voce a pessoa indicada para responder nossas perguntas, pois estamos/ 

certos de que suas respostas proporcionarão informaçÕes e opinioes va 

liosas para nossa pesquisa. 

Quaisquer dúvidas que surgirem, assinale na fo­

lha de observações que encontra-se anexa ao final. 

Algumas perguntas podem ter mais de uma respos-

ta, 

Sua participação sincera nas respostas deste in~ 

trumento sera de suma importância para a confiabilidade de nossa pes-

qu1sa. 

Fica facultado ao colega professor sua assinatu­

ra ou nao neste questionãrio. 

Muito obrigado, 

Antonio Carlos da Silva Farias 

Mestrando da UNICAMP/SP 
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QUESTIONÁRIO 01: CORPO DOCENTE E ESCOLA 

01. Nome do professor 

02. Qual o seu sexo? 

masculino 

feminino 

( 

( 

) 

) 

03. Qual seu Último curso 

Ex-primârio (até a 4a. 

Ex-ginasial (da Sa. a 

Segundo grau 

Normal 

Licenciatura curta 

Licenciatura plena 

regular? 

série do 19 grau) 

Sa. sê' ri e do 19 grau) 

04, Que curso que o habilita a ensinar Ciências? 

Licenciatura curta 

Licenciatura plena 

29 grau + estudos adicionais 

Somente o 29 grau 

Curso Normal (pedagÓgico) 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

) 

05, Quantos cursos rápidos ou intensivos você fez desde que se formou? 

(são cursos de no máximo 120 horas) 

Um ( ) 

Dois ( ) 

Três ( ) 

Quatro ( ) 

Mais de quatro ( ) 

Nenhum ( ) 

06. Jâ fez algum curso de Ciências (atualização, aperfeiçoamento, esp~ 

cialização), que lhe proporcionasse a oportunidade de executar o 

Método Experimental? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

07. Se sim. relacione-os abaixo: 

Especificação Instituição ano Carga-horária 
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08. Quanto a metodologia aplicada nesses cursos que voce fez eram pred~ 

minantemente: 

Prâtica 

TeÓrica 

( 

( 

) 

) 

09. Esses cursos satisfizeram suas necessidades como professor de Ciên­

cias? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

10. Existe interesse de sua parte em realizar novos cursos de Ciências? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

ll. Se você ainda não fez cursos de Ciências que lhe dessem chance de 

executar o Método Experimental, gostaria de fazê-lo? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

12. Você aplica o Método Experimental em sua classe? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

13, Se sim, assinale a frequência com que as tarefas abaixo sao desen -

volvidas: 

Sempre Constantemente Raramente Nunca 

Prâtica em Sala de aula ( ) ( ) ( ) ( ) 

Prática em Laboratório ( ) ( ) ( ) ( ) 

Experiência com tarefa 

para casa ( ) ( ) ( ) ( ) 

Visitas e - ( ) ( ) ( ) ( ) excursoes 

Elaboração e -execuçao 

de Projetos ( ) ( ) ( ) ( ) 

Outras ( ) ( ) ( ) ( ) 

Quais ••••••••••••••••••••.•.••.•..•••.•••.••••.••.•.•.•••••••.• · •• 

14. Os materiais utilizados em suas atividades práticas sao of~~recidos: 

Pela escola ( ) 

Pelos alunos ( ) 

Por -aquisiçao pÚÍpria ( ) 

Outros ( ) 

Quais •.•••.••••••••.••.•.•••.•.••••.•••....•••...••..••••..•••.. • • 
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15. Quando estudante, quais das atividades abaixo lhe foi proporcionada: 

Sempre Constantemente Raramente Nunca 

Aulas em sala ambiente ( ) ( ) ( ) ( ) 

Aulas em Centro de Ciências ( ) ( ) ( ) ( ) 

Preparação de aparelhos im-

provisados ( ) ( ) ( ) ( ) 

ExcursÕes ( ) ( ) ( ) ( ) 

Feira de Ciências ( ) ( ) ( ) ( ) 

16, Durante o Curso de graduação, voce participou de cursos que o colo­

casse em atividades prâticas? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

17. Se sim: 

Que Orgão ministrou ••••••••••••••• o ••••••••••••• o • o ••••••••••••••• 

Qual a carga-horâria , • , • , , .• , • , • , • , • , • , •• , ••• , •• , •••. , ......•••. , • 

18, Você tem participado de reunioes, simpÕs1os ou congressos sobre sua 

disciplina? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

19, Você mantém intercâmbio com professores de sua disciplina pertence.!: 

tes a outras escolas? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

20. Acredita que este intercâmbio deva ser mals intenso atraves de con­

gresso, reuniÕes ou simpÓsios? 

21. 

Sim 

Não 

Quantos anos 

O a 5 anos 

6 a 10 anos 

11 a 20 anos 

( 

( 

) 

) 

o voe e 

mais que 20 anos 

possue de Jllagistédo? 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

22, Você exerce outra profissão alélll do magistério? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

1 
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23. Se sim: 

Qual , •.••••.•• , , •.• , • , •.• , • , , •.••• , •.• , •..•••.• , •.••••.•.••.•.•••• 

24. Em quantas escolas - leciona? voe e 

Uma ( ) 

Duas ( ) 

Três ( ) 

Mais de três ( ) 

25. Para classes - leciona? quantas voe e 

Uma ( ) 

Duas ( ) 

Três ( ) 

Mais de tres ( ) 

26. Qual a mêdia de alunos por sala de aula? 

10 a 20 ( ) 

20 a 30 ( ) 

30 a 40 ( ) 

Mais de 40 ( ) 

27. Sua escola possu1. sala de audio-visuais? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

28. Na <ua escola existe projetor de l6mm? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

29. Na <ua escola existe coleçÕes de diapositivos (slides)? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

30. Sua escola poSSUl. projetor de slides? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

31. Na <ua escola existe um retroprojetor? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

32. Sua escola püSSUl. álbum seriado? 

Sim ( ) 

Não ( ) 



33. Na sua escola existe um mimeÕgrafo? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

34. Hâ biblioteca na sua escola? 

Sim ( ) 

Não ( ) 

35. Se hâ biblioteca, ela - procurada pelos alunos? e 

Regularmente ( ) 

Raramente ( ) 

Apenas em -epoca de avaliação ( ) 

Apenas para trabalhos regulares ( ) 

Nunca ( ) 

36. Os livros existentes comportam as procuras dos alunos? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

37. Sua escola possu~ laboratÔrio para o curso de Ciências? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

38. Em caso afirmativo, o laborat~rio possui algum responsável? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

39. Na sua escola o laboratÕrio é utilizado? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 
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40, A sua escola possu~ produção prÕpria de material para experimentos 

simples? 

Sim 

Não 

( 

( 

) 

) 

41, Em caso afirmativo, o laboratÕrio de sua escola possui: 

Material para o desenvolvimento do currículo 

Kits de ·-c~encias preparados pela prÔpria escola 

Material improvisado e preparado para o professor 

Material improvisado e preparado para o c alunos 

Material emprestado de outros laboratôrios 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 
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42. Como guia para atividades práticas, voce utiliza: 

Livro texto ( ) 

Roteiro mimeografado ( ) 

Jornais e revistas ( ) 

Outros ( ) 

Quais •.•••.•.•.•.•..• , •.•.•••.. , • , ..• , , •.• , • , ••. , , •.•••.• , .•.• , •. 

43. Qual e a atitude de seus alunos diante de atividades experimentais? 

Execução e questionamento ( ) 

Execução ( ) 

Execuçao com resistência ( ) 

44- Você utiliza os seguintes recursos para o ensino com frequÊ~ncia? 

Livro didático ( ) 

Apostilas ( ) 

LaboratÕrio ( ) 

Biblioteca ( ) 

Filmes ( ) 

Quadro de Giz ( ) 

Outros ( ) 

Quais ..••.•.•.••..• , •••• , , , • , • , , , • , • , •••• , •.• , • , •..•.•.•.••.•.••. 

45. Com frequência voce emprega as seguintes estratégias de ensino? 

Aula expositiva ( ) 

Aula prática ( ) 

Debate entre alunos ( ) 

Estudo dirigido ( ) 

ExcursÕes ( ) 

Outras ( ) 

Quais , , • , •..•.•••...•...••..•....•...••..•.... · • •.•. · •. • · · • · • · • · • 

46. Na avaliação do rendimento escolar e levado em consideraç~io: 

Participação em sala de aula 

Resultados obtidos em provas objetivas 

Qualidade dos trabalhos apresentados (práticos ou não) 

Auto-avaliação 

Outros 

( 

( 

( 

( 

( 

) 

) 

) 

) 

) 

Quais ..• , •...• , . , .. , .•.•.••.........•..•...•....•.•..•.•........• 

47. Em sua escola com frequência sao feitas seçoes pedagÓgicas para f 

planejamento ou avaliação do planejamento de ensino: 

Uma por semestre ( ) 

Duas por semestre ( ) 

Três por semestre ( ) 

Quatro por semestre ( ) 



48. 

Mais de quatro por semestre 

Não são feitas em minha escola 

( 

( 

) 

) 

Em caso afirmativo, "' seçoes sao feitas: 

Sempre com todos os professores 

A maioria das vezes com todos os professores 

A ma~or1a das vezes com a participação apenas 

da -seres area 

Somente com professores da área 

Algumas vezes com a participação de todos os 

professores da -outras apenas os are a 

- A. 07 -

( ) 

( ) 

do profes-

( ) 

( ) 

professores 

( ) 

49. Sua escola participa ou realiza que tipos de atividades curr1cu-

lares? 

ExcursÕes ( ) 

Feira de Ciências ( ) 

Exposições ( ) 

Seminários ( ) 

50. Assinale a resposta que mais expressa a "sua" verdade: 

Não gosto de dar aulas e assim que for possÍvel arrumo ou 

tro emprego, mesmo que seja para ganhar um pouco menos 

Dou aulas para completar tempo, pois na verdade minha pr~ 

fissão é outra 

Eu me sinto muito bem como professor, faço o que gosto e 

ganho o suficiente. Não vou mudar de profissão 

O ensino neste pais nao está bom, mas querendo, temos ca­

pacidade suficiente para melhorá-lo 

ESPAÇO RESERVADO PARA OBSERVAÇÕES: 

( ) 

( ) 

( ) 

( ) 



- A. 08 -

QUESTIONÁRIO 02: PROPOSTA CURRICULAR 

01. Os objetivos propostos pela proposta curricular sao atingidos ple­

namente? Por que? 

02. Os conteÚdos disciplinas existentes na proposta, mormente em seus 

aspectos metodolÕgicos, são compatíveis com a realidade da sala de 

aula? Por que? 

03. A proposta curricular de Ciências do 19 grau estã coerente com nos 

sa realidade educacional? Por que? 

04. A proposta atende as necessidades do professor? Por que? 

OS, O conteÚdo disciplinar ê de fâcil UomÍnio e proporciona ao educan­

Uo urna boa aprendizagem? Por que? 

06. Você acha que a quantidade de assuntos existentes na proposta e 

bem dosado para o nÚmero de aulas? Por que? 

07. Você acredita que a sua participação na elaboração da proposta me­

lhoraria a aprendizagem? Por que? 

08. As sugestoes operacionais apresentadas na proposta facilitam a ati 

vidade do professor? Por que? 

09. Você acha que a proposta curricular deve mencionar objetivos para 

• cada ~tem do programa? Por que? 

10. Você é de acordo que os grandes temas da proposta seJam apresenta­

dos em forma de objetivos ou que a proposta deve sugerir jã sobre 

forma de atividades? Por que? 
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TABELA 07 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR TITULAÇÃO 

T I T U L A Ç Ã O 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

Segundo Grau (Cientifico) 

Normal (PedagÓgico) 

Ex-ginasial (da 5a. a 8a, série) 

Ex-primãrio (atê 4a. série do 19 grau) 

T O T A L 

(N=94) 

F 

17 

14 

62 

1 

94 

% 

18 

15 

66 

1 

100 

- A. 10-



TABELA 08 

Licenciatura Plena 

Licenciatura Curta 

29 Grau + Estudos 

Somente o 29 Grau 

Curso Normal 

adicionais 

T O T A L 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR HABILITAÇÃO 

(N=94) 

F 

17 

48 

l 

28 

94 

- A.ll -

% 

18 

51 

l 

30 

100 



TABELA 09 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR FREQuENCIA A CURSOS SOBRE ENSINO DE CI~NCIAS 

(N~94) 

Q U A N T I D A D E F 

Um ou dois 68 

Três ou quatro 5 

Mais de quatro 6 

Nenhum 9 

Sem resposta 6 

T O T A L 94 

- A.l2 -

% 

73 

5 

6 

10 

6 

100 



TABELA 10 

S I M 

NÃO 

- A.l3 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A PARTICIPAÇÃO EM CURSOS QUE EMPREGARAM O MfTODO EXPERIMENTAL 

(N~94) 

P A R T I C I P A Ç Ã O F 

78 

16 

% 

83 

17 

T O T A 1 94 100 



TABELA 11 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR CURSOS DE PÔS-GRADUAÇÃO 

(No78) 

ATUALIZAÇÃO 

APERFEIÇOAMENTO 

ESPECIALIZAÇÃO 

T O TA L 

F 

17 

53 

8 

78 

% 

22 

68 

10 

100 

- A.l4 -



TABELA 12 

S I M 

N Ã O 

S E M 

ATENDIMENTO DOS CURSOS SOBRE CIENCIAS FACE Ã EXPECTATIVA DOCENTE 

(N~78) 

ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES 

RESPOSTA 

T O T A L 

F 

51 

22 

5 

78 

- A.lS -

% 

65 

28 

7 

100 



- A.l6 -

TABELA 13 

TIPOS DE METODOLOGIA ADOTADOS PELOS CURSOS SOBRE CIENCIAS 

(N=78) 

M E T O D O L O G I A F % 

PRÁTICOS 66 85 

TEÓRICOS 12 15 

T O T A L 78 100 



TABELA 14 

- A.l7 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O INTERESSE EM REALIZAR NOVOS CURSOS SOBRE O ENSINO DE CI~NCIAS 

(N~78) 

INTERESSE F % 

S I M 74 95 

NÃO 4 5 

T O T A L 78 100 



- A.l8 -

TABELA 15 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES COM SOMENTE CURSO DE FORMAÇÃO PEDAGÕGICA SEGUNDO O INTERESSE EM 

REALIZAR CURSOS DE CI~NCIAS 

INTERESSE 

S I M 

N Ã O 

S E M RESPOSTA 

T O T A L 

(N=94) 

F 

90 

2 

2 

94 

% 

96 

2 

2 

100 

OBS: Embora apenas 16 professores ainda não tenham realizado Cursos de Ciências os 78 que jã fizeram cursos 

responderam. 

também 



TABELA 16 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O EMPREGO DO METODO EXPERIMENTAL EM SALA DE AULA 

(N=94) 

A P L I C A Ç Ã O 

S I M 

N Ã O 

S E M 

T O T A L 

RESPOSTA 

F 

l3 

75 

6 

94 

- A.l9 -

% 

14 

80 

6 

100 



- A. 20 -

TABELA 17 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR FREQDtNCIA DE EMPREGO DO MÉTODO EXPERIMENTAL EM SALA DE AULA 

(N~94) 

RESPOSTA 
APLICAÇÃO DO MÉTODO EXl'ERIMENTAL s I M N Ã o ANULADA SUB-TOTAL 

F R E Q U E' N C I A F % F % F % F 

SEMPRE 3 3 3 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 10 11 10 

NUNCA 75 80 75 

SEM RESPOSTA 6 6 6 

T O T A L 14 80 6 94 

% 

3 

11 

80 

6 

100 



- A.2l -

TABELA 18 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES, POR APLICAÇÃO DO MÉTODO EXPERIMENTAL EM LABORAT6RIO 

I ' 
APLICAÇÃO DO MÉTODO EXPERIMENTAL S I M Ã o I I N RESPOSTA ANULADA SUB-TOTAL 

I 
I 

FREQUÊNCIA F % l F % F % F % 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 3 3 3 3 

NUNCA 10 11 75 80 85 91 

SEM RESPOSTA 6 6 6 6 

T O TA L 13 14 75 80 6 6 94 100 



TABELA 19 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES POR APLICAÇÃO DO METODO EXPERIMENTAL EM TAREFA DE CASA 

(N=94) 

APLICAÇÃG DO J:.ffiTODO EXPERIMENTAL s I M N Ã o RESPOSTA ANULADA 

FREQUÊNCIA F I % F I % F I % 

SEMPRE 4 4 

CONSTANTEMENTE 2 2 

RARAMENTE 6 7 

NUNCA 1 l 75 80 

SEH RESPOSTA 6 6 

T O T A L 13 14 75 80 6 6 

- A. 22 -

SUB-TOTAL 

F I % 

4 4 

2 2 

6 7 

76 81 

6 6 

94 100 
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TABELA 20 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES DE ACORDO COM A FREQDfNCIA QUE REALIZAM VISITAS E EXCURSÕES 

(N=94) 

APLICAÇÃO DO MfTODO EXPERIMENTAL s I M NÃO RESPOSTA ANULADA SUB-TOTAL 

FREQUÊNCIA F I % I F I % I , F I % F l % 

SEMPRE 6 7 6 7 

CONSTANTEMENTE 2 2 2 2 

RARAMENTE 4 4 4 4 

NUNCA 1 1 75 80 76 81 

SEH RESPOSTA 6 6 6 6 

TOTAL l3 14 75 80 6 6 94 100 



TABELA 21 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES DE ACORDO COM A FREQUÊNCIA QUE EMPREGAM A T~CNICA DE PROJETOS 

(N=94) 

APLICAÇÃO 00 MÉTODO EXPERIMENTAL 

FREQUÊNCIA 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 

NUNCA 

SEM RESPOSTA 

T O T A L 

F 

l 

12 

l3 

s I M 

% 

l 

13 

14 

N Ã o RESPOSTA ANULADA 

F % F % 

75 80 

6 6 

75 80 6 6 

- A. 24 -

SUB-TOTAL 

F 

l 

87 

6 

94 

% 

l 

93 

6 

100 



- A. 25 -
TABELA 22 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO; FONTES DE MATERIAIS INSTRUCIONAIS UTILIZADOS NAS ATIVIDADES PRÃTICAS 

(N=69) 

FONTES 

ESCOLA 

ALUNOS 

PROFESSORES 

OUTRAS: CENTROS DE Cl~NCIAS 

OBS: Nesta questao poderiam ser apresentad~ uma ou mais respostas, 

F 

6 

21 

24 

18 

9 

30 

35 

26 



- A.26 -
TABELA 23 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES DE ACORDO COM A UTILIZAÇÃO DE SALA AMBIENTE DURANTE CURSOS DE 

FORMAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES ESCOLARES 

FREQUÊ:NCIA 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 

NUNCA 

T O T A L 

(N=94) 

F 

5 

12 

6 

71 

94 

% 

5 

13 

6 

76 

100 



TABELA 24 

- A.27 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES DE ACORDO COM A UTILIZAÇÃO DO CENTRO DE CI~NCIAS DURANTE OS CURSOS DE 

FORMAÇÃO PARA REALIZAR TRABALHOS EXTRA-CLASSE 

F R E Q U ~ N C I A 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 

N U N C A 

T O TA L 

(N~94) 

F 

17 

2 

19 

56 

94 

% 

18 

2 

20 

60 

100 



TABELA 25 - A. 28 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES, SEGUNDO A IMPROVISAÇÃO DE MATERIAIS INSTRUCIONAIS DURANTE OS 

CURSOS DE FORMAÇÃO 

FREQU~NCIA 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 

N U N C A 

T O T A L 

(N~94) 

F 

3 

14 

77 

94 

% 

3 

15 

82 

100 



TABELA 26 

- A.29 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A FREQutNCIA COM QUE REALIZAVAM EXCURSÕES DURANTE OS CURSOS DE FORMAÇÃO 

(N=94) 

FREQU'ÊNCIA 

SEMPRE 

C O N S T A N T E M E N T E 

RARAMENTE 

N U N C A 

T O T A L 

F 

8 

7 

13 

66 

94 

% 

9 

7 

14 

70 

100 
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TABELA 27 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A FREQUENCIA COM QUE PARTICIPAVAM DE FEIRA DE CI~NCIAS DURANTE 

OS CURSOS DE FORMAÇÃO 

FREQU~NCIA 

SEMPRE 

CONSTANTEMENTE 

RARAMENTE 

N U N C A 

TO T A L 

(N=94) 

F 

4 

23 

67 

94 

% 

4 

25 

71 

100 
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TABELA 28 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A PARTICIPAÇÃO DURANTE A GRADUAÇÃO EM CURSOS QUE APRESENTARAM 

ATIVIDADES COM INSTITUIÇÃO QUE O MINISTROU 

(N=94) 

PARTICIPAÇÃO EM CURSOS DE CIENCIAS s I M N Ã o SEM RESPOSTA SUB-TOTAL 

INSTITUIÇÃO F % F % F % F % 

Centro de Ciências do Amapã (CECITA) 7 7 75 80 82 87 

Centro de Ciências do Nordeste (CECINE) 7 8 7 8 

Secretaria de Educação e Cultura/AP 3 3 3 3 

Sem resposta 2 2 2 2 

T O T A L 17 18 75 80 2 2 94 100 



TABELA 29 - A.32 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES SIMP~SIOS E CONGRESSOS SOBRE O 

ENSINO DE CI~NCIAS 

(N=94) 

PARTICIPAÇÃO 

S I M 

N Ã O 

S E M RESPOSTA 

T O TA L 

F 

36 

49 

9 

94 

% 

38 

52 

10 

100 



- A. 33 -
TAEELA 30 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A REALIZAÇÃO DE INTERCÂMBIO COM COLEGAS DE OUTRAS ESCOLAS 

P A R T I C I P A Ç Ã O F % 

"'":'-.·· 
;v c s I M 42 45 

~ 

N Ã o 52 55 ,, 
'' 
,~~ 

(--' 
~ 

-;; 
TOTAL 94 100 



TABELA 31 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O INTERESSE EM MANTER O INTERCÂMBIO 

(N=94) 

INTERESSE 

S I M 

N Ã O 

SEM RESPOSTA 

T O T A L 

F 

89 

5 

94 

- A. 34 -

% 

95 

5 

100 



TABELA 32 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O TEMPO DE MAGISTERIO 

(N~94) 

T E M P O D E 

DE ZERO A 5 ANOS 

DE 5 A lO ANOS 

DE 10 A 20 ANOS 

MAIS QUE 20 ANOS 

T O T A L 

M A G I S T Ê R I O F 

44 

32 

12 

6 

94 

- A. 35 -

47 

34 

13 

6 

100 



TABELA 33 

O U T R A S 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO ATIVIDADES EXERCIDAS ALÊM DO MAGISTÉRIO 

(N=94) 

A T I V I D A D E S F 

S I M 

N Ã O 

S E M RESPOSTA 

3 

88 

3 

T O T A L 94 

3 

94 

3 

100 

- A.36 -



TABELA 34 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A QUANTIDADE DE ESCOLAS EM QUE LECIONAM 

(N=94) 

• 

QUANTIDADE D E ESCOLAS F 

EM UMA 

EM DUAS 

EM TRÊS 

MAIS DE TRÊS 

SEM RESPOSTA 

T O T A L 

63 

27 

4 

94 

% 

67 

29 

4 

100 

- A.37-



TABELA 35 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A QUANTIDADE DE CLASSES EM QUE LECIONAM 

{N~94) 

CLASSES F 

EM UMA 

EH DUAS 

EM Tf&S 

MAIS DE TRÊS 

T O T A 1 

23 

10 

17 

44 

94 

% 

24 

11 

18 

47 

100 

- A. 38 -



TABELA 36 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A ~DIA DE ALUNOS POR SALA DE AULA 

(N~94) 

ALUNOS POR CLASSE F 

DE 10 A 20 

DE 20 A 30 

DE 30 A 40 

MAIS DE 40 

T O T A L 

7 

71 

16 

94 ' 

7 

76 

17 

100 

- A. 39 -



TABELA 37 

S A L A 

S I M 

N Ã 0 

- A. 40 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE SALA DE AUDIO-VISUAL NAS ESCOLAS 

(N=94) 

D E A U D I O - V I S U A 1 F 

9 

79 

SEM RESPOSTA 6· 

10 

84 

6 

T O I A L 94 100 



TABELA 38 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST:Ê:NCIA DE PRO.JETORES DE 16mm NAS ESCOLAS 

(r<=94) 

PROJETOR DE 16rrun F 

S I H 

N A O 

S E M R E S P O S T A 

T O T A l 

3 

89 

2 

94 

3 

95 

2 

100 

- A. 41 -



TABELA 39 

SLIDES 

S I N 

~ Ã o 

I O T A L 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE COLEÇÕES DE SLIDES 

(N=94) 

F 

1 

93 

94 

- A. 42 -

1 

99 

100 



TABELA 40 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE PROJETORES DE SLIDES NAS ESCOLAS 

(N=94) 

PROJETOR DE SLIDES 

S I M 

N A O 

RESPOSTA A N U L A D A 

S E :0! RESPOST . .;. 

TO T A L 

F 

4 

88 

1 

l 

94 

% 

4 

94 

l 

l 

100 

- A. 43 -



TABELA 41 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE RETROPROJETOR NAS ESCOLAS 

(N=94) 

R E T R O P R O J E T O R F 

S I M 

N Ã O 

T O T A L 

8 

86 

94 

- A.44 -

% 

9 

91 

100 



TABELA 42 

Á L B U M 

S I M 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE ÃLBUM SERIADO NAS ESCOLAS 

(N=94) 

SERIADO F 

;.; Ã o 

RESPOSTA ANULADA 

4 

85 

3 

2 S E N RESPOSTA 

T O T A L 94 

- A. 45 -

% 

4 

91 

3 

2 

100 



TABELA 43 

M I M E Ó G R A F O 

S I M 

N Ã O 

T O T A L 

- A. 46 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE MIME6GRAFO NAS ESCOLAS 

(N•94) 

F 

16 

78 

94 

% 

17 

83 

100 



TABELA 44 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE BIBLIOTECA NAS ESCOLAS 

(N~94) 

BIBLIOTECA F 

S I M 

N Ã O 

I O I A L 

29 

65 

94 

- A.47 -

% 

31 

69 

100 



TABELA 45 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGL~DO A UTILIZAÇÃO DE BIBLIOTECA 

(N=29) 

FREQUÊ:NCIA F 

REGULARMENTE 

RARAMENTE 

T O T A L 

11 

14 

4 

29 

- A. 48-

% 

38 

48 

14 

100 



TABELA 46 

L A B O R A T Õ R I O 

S I M 

~ÃO 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGL~DO A EXISTENCIA DE LABORAT6RIOS 

(N"94) 

F 

8 

82 

S E M RESPOSTA 4 

I O T A L 94 

% 

9 

87 

4 

100 

- A. 49 -



TABELA 47 
- A. 50 -

DISTRIBUIÇÃO DE ESCOLAS SEGUNDO A EXIST2NCIA DE PESSOA RESPONSÃVEL POR LAOORAT(ÍRIO 

(N=B) 

RESPONSÃVEL POR LABORATÓRIO F % 

S I H 

K A o 8 100 

T O T A L 8 100 



TABELA 48 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A UTILIZAÇÃO DE LABORAT6RIO NAS ESCOLAS 

(N"8) 

U T I L I Z A Ç Ã 0 F 

S I M 

NA o 

S E M RESPOSTA 

T O T A L 

2 

5 

l 

8 

25 

63 

12 

100 

- A. 51 -



TABELA 49 - A. 52 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A PRODUÇÃO DE MATERIAL PARA EXPERI~NCIA NAS ESCOLAS 

(N~94) 

PRODUÇÃO D E MATERIAL 

S I M 

N Ã O 

RESPOSTA A :1 U L A D A 

S E M RESPOSTA 

T O T A L 

F 

80 

10 

94 

% 

85 

4 

11 

100 



TABELA 50 - A. 53 -

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A EXIST~NCIA DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DO CURR!CULO NAS ESCOLAS 

MATERIAL 

KITS DE CI~NCIAS PREPARADOS PELA ESCOLA 

MATERIAL IMPROVISADO E PREPARADO PELO PROFESSOR 

MATERIAL IMPROVISADO E PREPARADO PELOS ALUNOS 

MATERIAL El'!PRESTADO EM OUTROS LABORATÓRIOS 

T O T A L 

(N=29) 

F 

6 

13 

10 

29 

21 

45 

34 

100 

Obs: Embora nenhum professor tenha afirmado que sua escola possua produção de material. 29 responderam que em suas 

escolas existe material. 



TABELA 51 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUh~O A UTILIZAÇÃO DE GUIAS PARA ATIVIDADES PRÁTICAS 

(N"44) 

GUIAS 

LIVRO TEXTO 

ROTEIRO MIMEOGRAFADO 

JORt'lAIS 

OUTROS MEIOS 

T O T A L 

F 

23 

4 

14 

3 

44 

- A. 54 -

% 

52 

9 

32 

7 

100 



TABELA 52 

ATITllDE 

-A. 55-

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A ATITUDE DOS ALUNOS DIANTE DE ATIVIDADES PRÁTICAS 

(N"44) 

F % 

EXECUTA, QUESTIONA E APL:(CA 37 

7 

84 

16 EXECUTA 

T O T A L 44 100 



\ 
\ ., 

\ 

' ' \ 

TABELA 53 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS 

RECLRSOS F 

LIVROS DIDÁTICOS 53 

APOSTILAS 21 

LABORATÕRJO 5 

PROJEÇÕES 5 

QUADRO DE GIZ 94 

OUTROS: CARTAZES 54 

VISITAS AO MUSEU 45 

Obs: Nesta questao poderiam ser apresentadas uma ou ma1s respostas. 

- A. 56 -

% 

56 

22 

5 

5 

100 

57 

48 



TABELA 54 

DISTRIBllÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O EMPREGO DE ESTRATÉGIAS DE ENSDW 

(N~94) 

E S T R A T r G I A S 

AULA EXPOSITIVA 

AULA PRÁTICA 

DEBATE 

ESTUDO DIRIGIDO 

EXCC"RSÕES 

OUTRAS 

OBS: ~esta questao poderiam ser apresentadas uma ou mals respostas. 

- A.S7 -

F % 

87 93 

9 10 

32 34 

8 9 

26 28 

15 16 



- A. 58 -
TABELA 55 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO O TIPO DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

(N=94) 

( ' 

A V A L I A Ç Ã O F % 

PARTICIPAÇÃO 79 84 

PROVAS 93 99 

TRABALHOS PRÁTICOS 41 44 

Al'TO AVALIAÇÃO 6 6 

OUTROS 43 46 

OBS: Nesta questao poderiam ser apresentadas uma ou mais respostas. 



TABELA 56 

DISTRIBUIÇÃO DE ESCOLAS SEGUNDO A REALIZAÇÃO DE REUNIÕES PEDAG6GICAS 

(N•94) 

REUNIÕES PEDAGÓGICAS 

S I M 

N Ã O 

S E M 

T O T A L 

R E S P O S T A 

F 

93 

l 

94 

% 

99 

l 

100 



TABELA 57 

DISTRIBUIÇÃO DE PROFESSORES SEGUNDO A FREQDENCIA ÃS REUNIÕES PEDAGÕGICAS I 

(N~94) 

SESSÕES PEDAGÔGICAS F 

S I M 51 

N Ã O 42 

R E S P O S T A ANULADA 1 

T O T A L 94 

- A. 60 -

% 

54 

45 

l 

100 



TABELA 59 

DlSTRIBL1IÇÃO DE PROFESSORES, SEGUNDO ATIVIDADES EXTRACLASSE REALIZADAS NAS ESCOLAS 

(Ne94) 

ATIVIDADES EXTRA-CLASSE 

EXCURSÕES 

FEIRA DE Cit:'NCIAS 

EXPOSIÇÕES 

SE:iiNÃR.IOS 

F 

lO 

18 

l 

5 

- A.62 -

% 

ll 

19 

l 

5 

OBS: a) Nesta questao poderiam ser apresentadas uma ou mals respostas, entretanto 60 professores responderam que suas 

escolas não realizam esses tipos de atividades. 

b) Nenhum professor marcou mais de uma resposta. 


